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a s f u e r z a s d e l E j e p e r s i g u e n 

e n e m i g o d e r r o f a d o e n A f r i c a 

$s d e s t i t u i d o e l J e f e d e ¡ a s t r o j x x s M t d n i c a s y l e s u s t i t u y e W a v e l l 

ngNERAL W A W E L L A L 1 Roma.— Comunicado i t a l i ano-GENERAIi W A W E L L A L 
fe^NTE M E P I O ; ~ : : 
estambul.— E l general Wave l l 

4 sido designado para desempe-
J¿r el puerto de comandante en 
Jfe del (Ktavo e j é r c i t o b r i t á n i c o 
L oriente Medio, y e general R i t 
Síe ha sido revelado, s e g ú n i n -
& e s r ec ibú ioa procedentes de 
% Cairo.—Eíe. 

Mcb cíe iif) fniilón 
de foneicidcif 

l i v i i J í d a f « l í e m e i 

Ber l ín .— L a f l o t a ' s u b m a 
rina del Reich l i a hundido 
más de u n m i l l ó n de tone
ladas de buques mercantes 
anglosajones destl.e pr imero 
de Junio del a ñ o en curso 
según se not i f ica de fuente 
oñ^jesa.—Kíe. 

Roma.— Comunicado i t a l i ano : 
"Rota l a resistencia de las unidades que componen los restos del 

octavo e j é r c i t o b r i t á n i c o , en l a f r on t e r a l í b k O ' egipcia, y conquis
tado Fuerte C a p u z m S o ü u m y Halfaya» las f u e r a s del Eje, h a n 
cont iauado la p e r s e c u c i ó n del enemigo que se r e t i r a hacia e l Este. 
Sid i el B a r r a n í h a sido ocupado t a m b i é n y l a r e g i ó n rebasada-

Escuadrillas de aviones h a n bombardeado las instalaciones m i 
l i tares de Marsa M a r t r u k . Tres ap ratos b r i t á n i c o s fueroa derribados 
por los cazas alemanes. 

En el M e d i t e r r á n e o O r e n t a l . nuestras formaciones a é r e a s ataca
ron a un convoy, y causaron d a ñ os en ú n vapor, a pesar de l a viva 
r e a c c i ó n de los buques de escolta. E n e l A t l á n t i c o , uno de nuestros 
submarinos, a las ó r d e n e s del c a p i t á n de corbeta L m g i Longanesx 
C a t t a n i ha hundido un barco a rmado , de S.OOO toneladas y u n a mo

tonave de 5.500. O t ro submarino mandado por el ten iente de na 
vio, G a n f r a n c ó Gazzana h u n d i ó u n vap^r d e 6.000 toneladas". 

U n a m o c i ó n d e d e i c o n f i a n z a 
contra el gobierno de Churchül 

Se ha presentado en los Comunes 

t a b a t a l l a d 

Í S d l f O 

CONPERÍENCIAN R i O ^ 
M E L Y BASTICO : ~ : : 

Roma.— El mariscal Rommel y 
t i genei-al Bastico se han entrevis
tado cerca de T o b a i k habiendo s i 
do aclamados con entusiasmo los 
dos jefes, por las tropas alemanas 
e i ta l ianas 

L a conferencia, se d e s a r r o l l ó cor-
dialmente . Bastico e x p r e s ó a R o m - i 
mel su a d m i r a c i ó n por e l b r i l l an te ¡ 

S e b a s í o p 

i d o e n @ 

m a n í i o de las fuerzas del Eje y 
Rommei puso de relieve que los 
planes, estudiados en c o m ú n , han 
sido realizados a la p e r f e c c i ó n . 
E L C A I R O CONFIESA A 
M E D I A S ;—: * : 

E l Cairo.— El"comunicado b r i t á 
nico anuncia que las tropas b r i 
t á n i c a s se h a n re t i rado de sus po
siciones de So l lum y de Si'di Ornar. 

Ele 

CONSTERNACION R N L O N 
DRES ; : — i : :—• 

Roma.— L a cons t en t ac ióa que I n 
glaterra padece por su derrota en L i 
bia—dice "Popólo d i Boma"— aumen 
ta caíia d í a iná&\ E n Londres &e es
pera esl regreso de Churchill para co
nocer la verdad. 

E l ex-«oinistro Gre^nwood—conti
núa el diario—declara que ei desas
tre ha conmovido graveaiente a! pue-
t í o ingiés. 

Es evidente que* ios ingleses no es
t án dispuestos esta vea a dejar pasar 
fáci lmente el desastroso acontecimien 
to y reclaman su total esclarecimien
to, pero no e s t a r á de más—añade el 
periódico italiano—que el pueblo se
pa q-ue los debates en la C á m a r a de 
los Comunes influirán poco en la suer 
to de las fuerzas brtánieses. 

En Tobruk, Inglaterra perdió otro 
do sus frentes de guerra, j v probable 
mente, la serie de derrotas no ha ter
minado, concluye su comentano e3 
' Popólo d i Roma".—Efe. 

D I F I C I L POSICION D E L -GO 
B I E K N O ; :—: : J 
Berna.—Churchill deberá afrontar 

a su regreso -a Londres un estado de 
opiniún tan sobiieexcitado qjie hasta 
pued^a formularse la cues t ión de que 

P a r e c e q u é l o s a t a q u e s a l e m a n e s e 

h a c i a u n a o f e n s i v a d e g r a n & 

I e s e l m á s f o r m i d a b l e 

c u r s o d e l a H i s t o r i a 

por vea primera el mismo gabinete 
vea amenazada su existencia", escri-
ten los correeiponsales de los diario» 
suiaos. en la capital br i tánica . 

Añad en estas ínf ormac ion es q ü s 
los debates que se verifiquen en el 
Parlamento después d e l , regreso de 
Churchill prometen ser tumultuoso3r 
E l hecho nuevo es la aparición da 
.una. moción de desconíianza quev 
aunque aun no ha sido depositada-
ep la Cámara , ha reunido ya la? ñr -
^éas de 40 diputados. 

""Por primera vez —hace consf•.â ,, 
el • corresponsal londinense de "La 
Tribune de Geneve"— el gabinets 
Churchill va a chocar con una si-
tnación formal de desconfianaá, ya 
que en Mayo de 1941, después de la 
tataflla de Creta el Gobierno obtuvo 
447 votos contra 3, y luego de la 
caída de Sirugapur 484 contra 0. Inne
cesario es decir que en "los medios-
de la. mayor ía gubernamental se ha-
c¿- todo lo posible para frustrar esta 
iniciativa. Sin embargo, aun en ¿ í 
caso de que la persona de ChujfcHl 
no entre en el juego es evidente que
so p lan tea rá m á s agudamente' el pro
blema de la separación de funcione'^ 
del pr imer ministro y del rainisteríí* 
de Defénsa". 

Según el corresponsal del "Nem? 
í 'u rcher Zeitung" los diputados qû a 
han firmado !a moción de descon-
fianaa pertenecen a los grupos y par
tidos de iatjuierdas. "No cabe, ningu
na duda —escribe— que la mayoría, 
de la opinión y quizá también la ma
yor parte de tos diputados qije no 
auieren participar en un movimiento 
antigubernamental, aprueban el con
tando de la citada moción, aun en el 
caso de que manifiesten alguna re-
serva en lo que concierne a los mó
viles e intenciones de los signatarios. 
E i Gobierno inglés t end rá que afron
t a r las cr í t icas de sus par t idar io» 
más decididos. 

(Pasa a qu in ta págaraa) 

i * 

Estocolmo.— E i tercer ataque a l e m á n desencadenado en la j o r -
íUda del martes, evoluciona como una ofensiva de g ran estilo, se
gún, las not ic ias que se reciben e n esta capi ta l . 

Los rusos po r su par te a d m i t e n : que sus lineas han sido per
foradas en c ier ta long i tud , que sus tropas h a n tenido que ret irarse 

i ^ uuevas posiciones, en v i r t u d de l a superioridad n u m é r i c a del ad-
• versarlo que u t i l i za fuerzas b l indadas considerables, y que l a resls-
-íeacia sov ié t i ca con t ra el ataque que "aumenta constantemente de 
•iti;tensidad', es "encarnizada". 

La d i r e c c i ó n general del avance de las tropas alemanas con-
^ntradas a l Norte de Jarkof, pud ie ra ser l a de Kupiansk . E n esta 

figuran fuerzas • a é r e a s y rejwrvas blindadas m u y impor tantes , 
van en t rando paula t inamente en ia ' lucha . • 

\ ' En Sebastopol prosigue l a l u c h a con ex t raord inar ia dureza. T o -
ía3 los inmuebles y las f á b r i c a s h a n sido t ransformadas en pe-
AUBñas fortalezas. L a parte N o r t e de los muelles qne ha sido con-
^iistada, parece encontrarse t o t a lmen te minada. Las casas son vo^-
iadas a cada momento, y se cvee que los soviets se encuent ran dis-
j^estos a l lenar e l subsuelo de la c iudad con cargas de e x p l o s i ó n 
^tardadas, antes de retirarse. 
. I>ía y noche los ^Stukas" y la a r t i l l e r í a lanzan u n h u r a c á n de 
íiiego y h ie r ro contra las posiciones rojas 
. - Los esfuerzos desplegados por los soldados atacantes son sobre-
p i a n o s . Sus uniformes se encuen t ran en pedazos. Los ar t i l leros 

llevan p a n t a l ó n y botas. 
. 1^3 pr imeras p e l í c u l a s proyectadas en Be r l í n sobre los comba
t í* Muestran los mor te ros ,de 50cm. en acc ión , que apoyan las 
d a c i o n e s de centenares de aviones y de carros que preceden a la 
J^anteria. A u t o m ó v i l e s blindados de un nuevo t i po aseguran el abas-
a m i e n t o de las pr imeras lineas en combustibles y municiones. 
¿ 7 * bataá la parece ser el m á s formidable asalto realizado contra una 
^ z a fuerte, en ei enrso de la His tor ia .— Efe. 

^ V A S . CONQUISTAS DE 
^ Í I E N O 
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i Cuartel General del F u h -
í-C* Comunicado a l e m á n 

D loc^h^ r^1? - r e g i ó n for t i f icada de Se-
un b'J 
aba ^ 

QfM. el ataque efectuado por 
fcayirt0^5 g e r m a n o - r u m a n a s h a 

d e s p u é s de duros comba

tes é n los bosques y de casa a ca
sa, a nuevas conquistas de tex*re-
no. Ataques valerosos y eficaces 
de las formaciones a é r e a s se h a n 
concentrado especialmente sobre 
las Dosiciones de l a b a h í a m e r i 
d iona l cerca del sistema fo r t i f i ca 
do de las inmediaciones de NÍkof 
Jema. 

" A c e p í a m o s ia Revo luc ión senciUamente porque es tm íiec^io 
Que no e s t á en nuestra m a n o esquiva^,'. 

(Palabras de l camarada Arrese en 
M á l a g a ) . 

A i Sureste de Ja rkof c o n t i n ú a n 
giesde ei 22 de Junio las opera
ciones de an iqui lamiento de los 
grupos enemigas. A e x c e p c i ó n de 
las duros combates que. corona
dos por e l éx i to , se h a n l ibrado 
cont ra el enemigo cercado en la re
g i ó n de Volchof, no se s e ñ a l a n ope 
raciones de impor t anc i a en el res
to del í r e n t e Este. 

F t i e l golfo de F in land ia u n dra 
gaminas sov ié t i co h a sido d e s t r u í -
do por los aviones de reconoci
miento . 

En e l frente d e l M a r Ar t i co , la 
l u í t w a f f e h a hund ido en ia oa-
h í a de K o l a dos mercantes con u n 
desplazamiento t o t a l de 11.000 t o 
neladas y h a averiado con bom
bas a o t ro gran mercante. 

Los soviets h a n perdido en la 
j o rnada de ayer 71 avionees. Siete 
de nuestros a p á r a t o s no han regre 
?ado. 

En la 1-ucha contra l a G r a n B r e 
t a ñ a , l a a v i a c i ó n alemana a r r o j ó 
anoche bombas explosivas e m c ^ n -
diarias sobre el d i s t r i to i n d u s t r i a l 
de B l r m i n g h a m y los o b j e t i v a 
impor tanc ia m i l i t a r del Sureste 
de Ing la t e r r a . 

E l ayudante-jefe Steinbatz, p i lo 
to de escuadra condecorado con 
las hojas de roble de l a cruz de 
caballera de la Cruz de Hier ro , no 
ha regresado de u n vuelo contra el 
enemigo d e s p u é s de haher logra
do su v ic to r ia . 9 en combats aé 
reos. En la persona de Steinbatz, 
la L u f t w a f f e pierde a uno de sus 
pilotos de caza m á s meri tor ios . El 
F^hrer h a reconocido el h e r o í s m o 
y el va lo r del ayudanterjefe ' S t a in -
batz c o n c e d i é n d o l e postumamente 
las hojas de roble con espadas'de 
l a Cruz de Caballero de i a Cruz 
(Je Hierro . 

O t r a m e d i c i a 
e n befief ic lo d e l c o n i u m i d o r 
Q* S dn&ivdabte que, en -tas pre-

¿s-entes cirev-nstancias en que* 
por tantos y tmi déversos íjw&tívos 
—de orifan exterior irnos y de cm-
ráctev interno, originados por la 
devastaclán roja, otros -̂ falt'an 
al merendó nwtn&rosos pr&úucto^-
el pe.fdfbdio tfife&co cortstitM&e un 
elem&rbto iundwiental \ para el 
conJiuvio. Y que todo cvamto se 
kivrte a éste, va en definitiva, a 
per pida-car la ©cojíonwa nacional. 

Pues h-ie'yi.; si esto es cierto, no 
lo es menos que se precisaba re-
o justad 'p%umto se relacúma con 
los predas de este artícu&>r si se 
que-rla obtener un 'beneficio para 
el co-ns-umidor, permitiéndole 
Uzart ese pescacby como cosa a? al" 
canee de sus (Ms^po-iiibUidades, ha-
ciéndote a la par de fád i adqui-
s'ici-én por1 la aflit-encia del artícu* 
Vt a los puntos de canswmQ. 

Y en ]ese doble sentid*), el Esta
do, por* onUen puhlicacUi en el Ba
le tin de 15 de Mayo ilitimo, ha 
establecido, para servir tan noble 
prc pósito, las bases o precios, 
partiendo d¡€ unos topes jusflsi-
vi os. 1 

Asi, si el precio llega en puer
to al señalado para él pescado 
fresco, no se puede dar venta- ni 
a la industria de salazones ni a la 
de coiiservas, con lo que aquél 
aflu'n}d al mercado, pasando direc
tamente a quienes han de consur-
m»ríí¿ STQ ÜK^Ceéi que, Q^sHíia 

ese precio, tales industrias puedan 
rf-stia^ío a las necesidi&des inme
diatas del público, por lo que éste 
resfalta-rú clai^vmente benefici'&do 
pin perjudicar los intereses ele í0s 
productores. 

hét icamente esa era la tínica 
fo-rmia de ordenar- el mercado de 
tal articulo. Pero es que, q mayor 
ctundam-tento, siguiendo el mis-* 
mo senti-^o que caracteriza toda 
ca obra económAca del Estado, al 
i<yiial que se garantiza la- natural 
defew&a. del consumidor y de 
quAen obtiene aquél, se vela -por 
qtáe los industriales de salazón y 
conserva puedkm desarrollan s-us 
actividades. Y , en ese aspecto, se 
Ptgdsla que adquieran dicho qrtiou 
IQ cu&ndo no se cubra el tope an-
tes. ahidido. 

E s decir, que, en eseihda, el le-
ífisíaáo'/ 7ia pensado en tos diver
sos sectores de núéétra eco fio mía, 
centrandjo las conv^eniencias de Éo-
rfos ellos y buscan-d-o, junto a la 
cdeaufí<ba retribución a cada es-
fiierzo, un cauce legítimo par* 
que al mercado nacional no pue~ 
da hurtarse articulo de primera. 
Kece-sickid, cual el pescado. 

E s asi como el consumidor sale 
beneficiadlo y el industrial no su
fre perjiUcio alguno. Porque, gar-
ranbkjados esos beneficios, lo que 
mejora es el sistema ordenador, 

. Que, paso a paso, ¡va consignando 
Resultados de tan singular relieve 
\coTffiv ^sU que Hoy cp?ne-íJtawjosfc t; 

file:///coTffiv


p i i a l le m y í f i i m m m 
I R E £ ? N 

d e i a F a l a n g e 
— 

Sindicato de productos coioniales 
Previa a u t o r i z a c i ó n de l a Inspec 

c i ó n Provinc ia l del Trabajo, este 
Sindicato pone en conocimiento 
<3i!e queda autorizada la apertura 
del Comercio de u l t ramar inos , el 
p r ó x i m o d í a 29,^6 nueve a una del 
m e d i o d í a ; v para c o m p e n s a c i ó n de 
laM cuatro horas de t rabajo , e l 
mar tes d ía 30 p e r m a n e c e r á cerra
do desde ia una del m e d i o d í a en 
adelante. 

B U R G O S 
h a c e 5 0 a ñ o i 
JDeZ DIARIO D E BURGOS -corres-
pVndieKte al mdrtfS 25 de Junio de 

1612 

Ayer se cayó de un carro la niña 
de nueve años Agapita García, frac
tu rándose «embrazo derecho. 

—De Villadiego comunican que el 
d ía 20 se • inauguró con gran éxito 
«1 alumbrado eléctrico en aquella v i -
íte, celebrándo&e con tal motivo, di-
Vtersos festejos. 

—Esta tarde eran esperados los to
ros que han de lidiarse en l&s dos co
rridas de ferias. • - • 

N o e v o i p r e c i o s J e s l i c e r i n o f , á c i d o s g r o i e i y j a b ó n 

c o m ú n 4 e l a v a r 

i i i g p c l i i f m m M U l u m M M n 
Se pone en Conocimiento'de- t o 

dos los excomtaatientes, a quienes 
pueda interesal ' , que en la Dele
g a c i ó n Provincia l existe una plaza 
vacan te de auxi l ia r , m e c a n ó g r a f o 
l a cual se anuncia a concurso de 
n é r i t o s entre todos aquellos ^ue 
cr-san r eun i r las condicione's t é c -

/ nicas necesarias. 
Las bases del mismo se encue-n-

Ixan a d ispos ic ión de los que la3 
interesen en las O ñ c i n a s de la 
R e l e g a c i ó n . 

t 
PRIMER A N I V E R S A R I O 

E L SEÑOR- • 

D. Fni lío Abad h m m k 
•Qüe í a l i ec ió en Burgos e l d ía 

27 tí,e Jun io de 1&41 

Q. E. P. D . 

L A F A M I L I A 
1 Ruega a sus amistades l a 
asistencia a algunas de las 
misas, tpie se- a p l i c a r á n - ñ o r 
el e terno descanso de su Í Ü -
'ma en l a parroquia de San j 
Cos.ne y San D a m i á n , " m a - | 
ñoln-a s á b a d o d í a 27, a las I 

'ocho, ocho y media y nueve, i 
por -cuyos actos de piedad les t 
q u e d a r á n gratamente reconc- I 
cid os. 

Circular número 23S 
L a S e c r e t a r í a General T é c n i c a 

del Min is te r io de Indus t r i a y Co
mercio comunica lo siguiente: 

E n cumpl imien to de lo dispues
to en e l a r t í c u l o 9o de la orden de 
l a Presidencia del Gobierno de 17 
de Febrero ú l t i m o (B. O. ríuml 50» 
se pone en conocimiento de ia Co
m i s a r í a General, que los precios de 
venta de los aceites de coco y de 
palmiste deben ser los siguintes: 

Aceite de coco, 360 pesetas por 
100 ki los; aceite de palmiste, 354 
pesetas por 100 kilos. 

Estos precios se ent ienden como 
precios de venta en f á b r i c a mol tu
ra dora. 

E i Sindicato Nacional del Ol:vo, 
teniendo en cuenta los dist intos 
precios a que hayan resultado, las 
pr imeras materias, copra y pa lmis
te, en las diversas f á b r i c a s m o i -
turadoras, una vez conocidos los 
datos correspondientes a las impor 
taciones efectuadas de dichas p r i 
meras materias, p r o c e d e r á a deter
minar el precio medio c esuitante'pa 
ra cada una de-ellas, c o m p e n s á n -
dose entre las dist intas f á b r i c a s las 
diferencias entre dicho precio me
dio y el correspondiente a cada 
una de ellas. 

L a diferencia entre el precio de 
venta s e ñ a l a d o y el que realmente 
resulte de la l i q u i d a c i ó n efectua
da por el Sindicato del Olivo, se 
i n g r e s a r á en el "Fondo de compen 
nac ión" a que hace referencia el 
art ict lo 3o de l a mencionada or
den de la Presidencia del Gobier
no, dando cuenta previamente de 
.l icha l i qu idac ión a esta Secreta-
t a r í a General t é c n i c a a los efectos 
procedentes.. 

Precio de ' las tor tas de coco y 
palmiste. SÍ precio de las tortas 
de. coco y palmiste s e r á el siguien
te: x ^ 

Precio de venta en fabrica, so
bre v a g ó n origen y con envase. 
110 pesetas kiltís, pesetas los 3 00' 
kilos 

D e s t i n á n d o s e estas tortas a la 
a l i m e n t a c i ó n del ganado, las J u n 
tas Provinciales de Precios me pro
p o n d r á n , para su a p r o b a c i ó n o 
r e c t i ñ c a c i ó n los precios resultantes 
en su provincia , con arreglo a lo 
dispuesto en i a c i rcu lar n ú m e r o 
265, publicada en ei B.O. n ú m . 9, 
de 9 de Enero p r ó x i m o pasado. 

Los precios de venta 'de j a b ó n co
m ú n referidos a 100 ki logramos de 
m e r c á n c í a . s e r á n los siguientes; 

De fabricantes a almacenistas 
sobre v a g ó n origen, 224 pesetas, 
impuestos de usos y consumos 
aparte^. 

De almacenistas a detallistas. 
252:50 pesetas en a l m a c é n . 

De detallistas a , p ú b l i c o , 270 pe-

m m Río i i l 
Los d ías 28, 29 y 30 se celebra

r á n , las fiestas con g ran solemni
dad en la parroquia, organizadas 
por e l reverendo . s e ñ o r cura del 
pueblo e in te rv in iendo u n elo
cuente orador sagrado.-

D é s p u é s dia estas ceremonias 
h a b r á grandes bailes per la 
banda de Paippliega, juego de bo
los, etc. 

Los Mozos 

E L SEÑOR 

ADRIANO MAGROGA MARTIN 
M a e s t r o q u e f u é d e l a E s c u e l o á n e j a 

o l a M o r m o ! « f e B u r g o s 
í a l l ec ió en Tordesiil&s í V a l i a d o l i d ) en d i d í a de ayer. 

Q . F . P . D . 

l o » M c e t f r o s n o c i o n a l e s « f e e s t a c i u d a d 

Ruegan a sus amistades que encomienden su a lma a Dios 
y se s i rvan asistir al f une ra l que por el eterno descanso de 
su a lma t e n d r á lugíir ei d í a 27 del actual a las once de l a 
m a ñ a n a en ia iglesia pa r roqu ia l 'de San Cosme y San D a 
m i á n , por ló que les q u e d a r á n agradecidos. 

B u í g o s 26 de Ju l io de XS42 / 

setas k i l o en capitales y pueblos 
con a l m a c é n ; el precio de venta a l 
púb l i co , Onico para los restantes 
•oueblos de la provincia s e r á l i j a 
do por la J u n t a Provinc ia l de 
Precios. 

En los precios de venta de f a 
br icante a almacenista y de é s t e 
a detal l is ta se h a l l a inc lu ido el 
valor del envase, y en los de a l 
macenista a detall ista, y de venta 
Í:1 p ú b l i c o , el impesto de usos y 
consumos. 

Los precios anter iormente c i t a 
dos e n t r a r á n en vigor en esta pro
v inc ia a p a r t i r de la p u b l i c a c i ó n 
de l a presente circular . 
Sobre concesión de azúcar y pulpa 
c, los cultivadores de remolacha por 

cada tonelada entregada 
Acordada Por la Dirección General 

de Agricultura la entrega de Nitratos 
de Chile para estimular el cultivo de 
remolacha, la Comisaria General, con 
ei mismo fi-n, dispone lo siguiente: 

bi rá 2 k i lógramos de azúcar por cada 
tonelada. 

d) Todo el que entregue menos 
cantidad de la contratada, se le con
cederá tan sólo 1/2 kilogramo de azú 
car por cada tonelada entregada-

Artículo segundo.—La concesión de 
azúcar se efectuará sin l imitación de 
tonelaje de remolacha entregada en 
f;! ca-so marcado en el apartado c) en. 
los demás caaos, subsiste la l imita
ción de 120 tomeladas. 

Artículo tercero. — Además de lo 
f', ispucsto en los números anteriores^ 
a todo cultivador que en t regué la can 
tidad contratada de remolacha o más . 
percibi rá por cada tonelada 40 kilor. 
de pulpa seca, no percibiendo más 
que la cantidad de 20 kilos, todos 
aquéllos cuyas entregas sean inferio
res a dicha cantidad contratada. ^ 

La Comisaría General de Abaste
cimientos y Transportes, en telegra
ma oficial postal, de fecha 15 del ac
tual, comunica lo que sigue. 

"Teniendo en cuenta el espíri tu 
que anima a la circular 265 sobre la 
utilidad de establecer precios únicos 

c c í f o l p b e t í c o CT» 

T e a t r o P r i n c í p Q | W I 
En f u r c í ó n de noche c a ^ " 

ay--r un rec i ta l poé t ico de*- ' 
a los productores en el QUP • 
i r ú é r o n el poeta José i ^ 

y e l recitado] Ochai ta 
T e r r ó n 

A l acto asistieron el gobeí-
c iv i l y jefe provinc ia l del "ví 
miento , el delegado de ia Oh 
E d u c a c i ó n y Descausa 
cudero, otras j e r a r q u í a s y ¡5 
roso púb l i co . 

E ñ p r imer lugar p ronunc ;ó 
interesante char la sobre ia B 
sia el s e ñ o r Ochai ta , siendo wÜ! 
aplaudido. f | | 

' Seguidamente e l señor 
d e c l a m ó 

^ c i a d 

bistre £ 
vanas composiciones 

Mdiendo su a c t u a c i ó n en tres - " ^ ^ í d e 
t t s ert las que I n t e r p r e t ó c ü ^ i ^ n a 
tas ebras de! s e ñ o r Ochaita ai 
sivas a las diversas reglones 
panelas, todas muy inspirada^" 
•nuchas á e ellas de excelente r J 
i i d a d l i t e ra r ia . a* 

El p ú b l i c o p r e m i ó con carino:-
ovaciones el arte del recitador^ 

cama 

Artículo primero.— Para la próxi- para provincia y durante largos pe-
ma c a m p a ñ a azucarera, el azúcar que 
se e n t r e g a r á para los cultivadores de 
remalacha, se cifra en las cantidades 

i guien tes; 
a) E i cultivador que contrate con 

la Azucarera menos cantidad de re
molacha que el pasado año, percibirá 
por cada tonelada de remolacha, un 
kilogramo de azúcar, siempre que en 
t.reg'ue la totalidad de lo contratado. 

b) Si la cantidad contratada fuese 
igual que la del pasado año e hiciese 
entrega de la total cantidad, percibi
rá 1.5 kilógxamos de azúcar por cada 
tonelada de remolacha. 

c) Si la cantidad contratada fuese 
mayor que la d Ĵ año anterior y se 
hiciese .entnega de la totalidad, perci. 

riodos de tiempo, pongo en conocí-, 
miento de V. E. que disponiéndose en 
la orden de la Presidencia del Go
bierno de fecha 13 de Mayo último, 
publicada en el "Boletín Oficial del 
Estado" del d ía 15 del mismo mes* 
lo? precios para las salazones de JWDS 
cadó, así como el procedimiento a 
Fc-guir para establecer los~ de venta 
a! público, indicando que los trans
portes deberán acreditarse ante la 
]unta Provincial de Precios; le sig
nifico que al objeto de establecer es
ta unificación, el promedio de los 
portes deberá ser ext ra ído de los que 
se produzcan desde los normales 
tuertos abastecedores hasta la pro
vincia de que se trate*,'.' 

D u l r t b u c i ó n p a r c i a l e n c i t a c a p i t a l J e Q o l h i a t , 

raanfequiilo y p a t o f a t 

A p a r t i r de m a ñ a n a s á b a d o , se 
r e a l i z a r á una d i s t r i b u c i ó n de los 
a r t í c u l o s an tenormente citados, 
en la c u a n t í a y precios que á con
t i n u a c i ó n & s e ñ a l a n : 

Galletas. 100 gramos por perso
na, a 0,70 pesetas r a c i ó n . 

Mantequ i l l a , 100 gramos por per
sona, a 2,30 pe-setas r a c i ó n . 

Patatas, dos ki los por persona, 
a 1,50 pesetas r a c i ó n . cont ra los 
cupones n ú m e r o 7 y 9 del pliego 
de "Varios" para l a mantequi l la y 
las. galletas, y c u p ó n n ú m e r o 1 del 
pliego de patatas. 

L a d i s t r i b u c i ó n de mantequ'Ua 
y galletas, es solamente para ía.s 
l ibretas f a m i l i a r é s e individuales 
de sirvientes y l a de patatas para 
toda clase de l ibretas. ...:" 

Como anter iormente se i n d i .a. 
esta d i s t r i b u c i ó n es parcia l , no 
d e s p a c h á n d o s e los a r t í c u l o s c i t a 
dos, m á s que en las tiendas que a 
c o n t i n u a c i ó n se de ta l lan : 

Tienclas que d e s p a c h a r á n galletas 
Is idro Miguel , E ih i l io Angulo, 

Eulogio ' Renuncio, Pablo Hernan
do, Evilasio Delgado, Feliciano 
F e r n á n d e z , Francisco Berrondo, 
T e ó d u l o Delgado, Hipó l i to López,-
Casa Grado, Felipe Sanz, Fernan
do Corra l , Lucio Barr iuso, F r a n 
cisco Casado, Francisco Diez. F ran 
cisco Migue l , ÍYanc i^co G u t i e r r é z . 
Gabr ie l Ruiz, Gregorio G o n z á l e z 
e H i j o de Juan Gonzalo. 

Tiendas que d e s p a c h a r á n 
man tequ i l l a 

Juan Ojeda, Gabr ie l Rulz; F r a n 
cisco Miguel , Francisco R o d r í g u e z : 
Francisco Casado, Lucio Barriuso 
Fernando Corra l , Felipe Sanz, H i 
p ó l i t o López, T e ó d u l o Delgado, 
Jac in to A r n á i z , E mi l i o Angulo y 
Pablo Hernando. 
Tiendas que d e s p a c h a r á n patatas 

Alfonso Ma-lvido, L á z i r 3 "ríl 
Angel N á v a r r o , Felisa Benito, A n -
t o l í n Santos, Arsenio M a t é , Ave-
l ino Gonzá lez , Si lvano Alvarez, 
Benedicto Conde, Bernardo M o r -
quina. J u l i a Arná i z , C á n d i d o M a r -
l inez , C á n d i d o Ruiz. Casa M é n d e z 
Claudio de las Heras, Dav id A r 
n á i z . Dionisio Iglesias, Domic iano 
F e r n á n d e z . Eleuter ia Gonzá l ez , 
J u l i á n M a r t í n e z , E l í seo Mayora l , 
E v í l a d o Delgado, Fel iciano Fer
n á n d e z . Francisco Berrondo Teó
du lo Delgado, H ipó l i t o López , 
Casa Grado, Felipe Sanz y F r a n 
cisco Miguel . 

Los detall istas anter iormente c i 
tados p a s a r á n por estas oficinas" 

hoy viernes d í a 26 y a las horas 
de o ñ e i n a . para hacerse cargo de 
1, aLs aut^riz^aciones ccp'respon-
dientes. 

l í i i í i i l i i a 

listas i i ia A!sal| 
Él Padrón de Beneficencia ' 

, E l día 24, a las seis de la tardí 
Sí.* reunió la Casa Consistorial, ij 
Junta Local de Beneficencia, para ej 
tudiar y Resolver las'peticiones de 3 
ciusióil en dicho pa-drón de las famí. 
Has pobres que han de tener derecho 
a la asistencia médico-farmacéutic* 
gratuita, habiendo procedido a un di 
tfnido e&tudio de los informes queí 
guran unidos a las mencionadas peá 
ciones, las cuales fueron resucitase^ 
sujeción estricta a lo que dispone ¡ 
Reglamento vigente, teniendo encuí 
ta que las inclusiones abusivas lo;3 
en perjuicio de la^ familias verdad* 
ramente necesitadas. 

P róx imamen te la Junta Local di 
Beneficencia anunc i a r á al público |{ 
exposición-del padrón, con el fia] 
que puedan interponerse, dentro dji 
plazo que señale al efecto, las recljj' 
naciones que se estimen procedea» 
tes, • ' , ; i . < y ' • ' 1 

s 
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GRATITUD 
La Asambleíi Provincial 

Roja Españoila, en nombre de la Ins
titución, maniiñcsta su profundo y 
si nc e ix> reco nocí miento, a cuantos 
tan espléndidamente han contribuido, 
con sus generosos donativos y demás 
aportaciones, a ík brillantez de la 
"Fiesta de l'a Eande r i í a " , celebrada 
el día 24 del actual, en obsequio aí 
desvalido. 

¡Dios se lo premie, a- tocios! 

CISCO PEQUEÑO 

m m m S R M D E 

- s i A R T I S T A S 

M a ñ a n a s á b a d o 
a las 7,30 y 
10'45: Presenta
c i ó n de su mas-
n i ñ e a Compa-1 
ñ i a de a u t é n t i 
co CIRCO. Con 
Los f a m o s o s 

HERMANOS DIAZ 

i- | E l grupo de Sanidad Militar 
de la Cruz Cuerpo de Ejérci to de Navarra, ce

lebra rá en honor de su excelsa 
trona, la Virg'en del Perpetuo Sfr 
corro, los siguientes cultos: 

Día 26,— A las seis y medía de í 
tarde, en el Campo de Laserna se jtf 
g a r á rm partido do fútbol entre 
equipos de Sanidad e Infantería, RÍ 
judicándos-e un premio en mcíálio 
al vencedor. 

En el Coliseo CastrHa y a las di< 
y media de la noche, t endrá lugartü 
j,;ran, festival •artístico. 

Día 27.— A las tmee de la mañana 
.%o ce lebrará una misa solemne en 
iglesia de la Merced con intervención 
del cor-o de este Grupo, que interp" 
l a r á varias composiciones religión 
E l se rmón e s t a r á a cargo del <&P 
lián mayor don Mariano Vega llei 
•tré; - • - • • •7 \ -< ^jagjj 

A la terminación desiUarán ^ 
fuerzas ante las autoridades. 

Á las. doce y media se eerjffl 
comida extraordinaria a la tropa-

Por la tarde, a las seis y 
gran gira campestre en " E l I*aría' 

Al haí 
ierarquh 
¿ auto 
|amprof 
después 
y ííácio: 
' Situad 
tiibuna 
Trabajo 
m infr 
ferailia^ 
íos y d 
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U N PRODUCTO de belleza, se adquiere í á c i i m e n t e . 
X ' N B U E N PRODUCTO, presenta m á s dificultades. 
SU PRODUCTO, precisa estar consagrado por resultados positiva 
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c u a r e n t a m i l p e r s o n a s a c i a m á n a l C a l d i l l o 

.6 ^kJí:t 

catns^a^^ ferrete entregó una barriada Je cajai regalo 
de la falange a íoi frakojadorei del mar 

hasfo nombran un genero! jefe 
que ya ha llegado a Londres 

ja.— La población entera , ee r.ia de bendición de la barriada, en 

P .•fl>patia celebrado 
los act03 de homena-

«n honor deí 
:• • ;Vro secretario general del Par-

' 'camarada Aí rese . 
laa primeras horas do la 

se c-ubrió el it inerario que 

alu, 

cr. 

e3de 
lapa 

i p d e recorrer el ministro por un 
Wr¿o gentío y por las milicias 
^-g^nge Española Tradicionalista 
f* ,as JONS. 

I dicho trayecto fueron colocadas 
j idad de banderas nacionales y 
Movimiento y gallardetes, 
'por Ia aA'enida de María Cristina 

anii"0 ZapUlo, hasta el cabo 
t(Jata. a -primeras horas de la ma-
iLo se congregó un enorme gentío 

los alrededores de las casasí 

i 
tardí, 
fal, la 
ira ej 

hí 

éutica 
un 

s peti 
as coi 
one e 
ncueii 
lo soi 

cal d, 
•lie o | 
fin d{ 
:ro del 

reclí 

Z trabajadores del mar. 
'"L la pared Norte del primer pa-
lA'n. levantada una magnífica 
ISia exquisitamente adornada.. 
\ la3 once de la m a ñ a n a llegó el 
parada Arrese acompañado del «vi 
^cretario general del Movimiento 
amarada Luna; vicesecretario de 
¿rv-icios, Valdés; vicesecretario de 
tíucación Popular, Arias Salgado) 
ifíe nacional del Sindicato del Oli-
^ Vaquerizo; jefe nacional del de 
industrias químicas, García F e r n á n 
dez; jefe de protocolo de la Secreta-
*ría general del Partido, Alcántara , y 
[ras personalidades. 

ífar 
tár 
.•ra, cf 
Isa Pa-
:uo & 

a de I 
Í. se ja 
itre !« 
ría, pi1 
acíálio 

¡as cif 
agar DI 

Al hacer su presencia las citadas 
jerarquías, acompañadas por todas 
Tas autoridades fueron acogidas can 
jSamorosos aplausos, in te rpre tápdosc 
íespués los himnos del Movimiento 
y ííacionai. 
' Situadas las personalidades en la 
tribuna de honor, una falange del 
Trabajo procedió a demoler las cho
zas infrahumanas que habitaban las 
fonilias de los pescadores beneficia-
R^y después se celebró la ceremo-

la que oficio el provícario de la dió
cesis, padre Antonio' 'de Blas, quien 
pronunció un discurso laudatorio so
bre la obra realizada por la Falange 
íle Almería en favor de ios trabaja
dores del mar. 

A cont inuación, el ministro secre
tario general del Partido ent regó las 
llaves de sus respectivas viviendas a 
cada uno de los b-enéficiarios, los cua 
les pronunc-raron conmoivedoras pa
labras de gratitud y entusiastas v i 
vas a Franco y a la Falange. . 

Terminó este acto can tándose el 
"Cara al Sol" y dando los gritos dé 
l i tua l el carnerada Arrese. 

Más tarde desfilaron ante las auto
ridades los camaradas pertehecientes 
z, la Falange del Trabajo. 

A las doce-de la m a ñ a n a el minis
tro asist ió a la inuguración y ben
dición del Hogar de la. Virgen del 
Mar, beillísima quinta emplazada en 
ía barriada de los" Molinos de Viento, 

Luego el camarada Arrese y 'su se-» 
quito se trasladaron al Hogar "Ale-
í^ndro Salazar", situado en la, carre
tera de Granada, donde descansó bre 
ves momentos para recorrer después 
«w-l hogar de niños "José Antonio"., 
instalado en el barrio alto. 

ENTREGA DE U N GRUPO. 
DE CASAS : :—-: : ~ : : 

Almería.— A las ocho de esta tar
de se ha "efectuado la bendición y 

¡ entrega de un grupo de 21 casas 
construidas por la Jefatura provin
cial en las inmediaciones de la esta-

Icipn ferroviaria en él paraje denomi
nado Carrera de Sierra Almilla, para 

' sustituir ' las viviendas infrahumanas 
en que habitaba la población menes
terosa. 

Bendijo las nuevas viviendas el pro 
vicario de la diócesis: El jefe de pro
tocolo, camarada AlcáVitara, leyó los 

nombres de las familias beneficiarías 
y el ministro secretario general del 
Fariido, camarada Arrese entre'gó las 1 
llaves a los cabezas de familia bene-1 
£c ia r ias y éstos se posesionaron a ' 

EL G E N É H A L EISENHO-
WER ES E L DESIGNADO 

Washington .— E l Depar tam?n-
to de Guer ra anuncia la c r e a c i ó n 
oficial de u n teatro de operacio-
i-es. por las fuerzas nor t eamer i 
canas, en Europa. 

E l general Eisenhower ha sido 
cont inuación de sus nuevos domici- nombrado comandante de la m í e 
nos, i va zona de lucha. An te r io rmen te 

Se repitieron 
vítores en una 
siasmo 

las aclamaciones y 
a tmósfera de entu-

Almería.— A las ocho y media, el 
ministro .secretario general del Par
tido, Camarada Arrese, en t ró a pie 

fué jefe de l a of icina de operacio
nes del Estado Mayor del Depar
tamento de Guerra . Ahora t e n d r á 
su Cuar te l general en Londres. 

T a m b i é n se anuncia o ñ c i a l m e n -
te que Eisenhower c o n f e r e n c i ó ex
tensamente con Roosevelt y Chur 

por el paseo del Generalísimo, para ' c h i l l antes de p a r t i r pa ra l a cap i -
dirigirse a la tribuna-levantada en , t a l b r i t á n i c a , con objeto de por.e-
e! centro del mismo. Se efectuó un Slonarse de S U BUevO-CargO. 
desfile grandiosíí; magnífico alarde de j L L E G A P O A L O N -
dísciplina y fuerza de la Falange de EL JEFE D E IÍAS 
Almería, completamente uniformada- ! FUERZAS N O U T F A M S -
desfilaron los falangistas de la capi
tal y la proylncia. Entre gritos de 
entusiasmo, se repe t ían Constante
mente los á e " ¡ F r a n c o ! , ¡Fa lange!" 

E l ministro secretario y sus acom
pañan tes fueron despedidas con idén
ticas muestras de adhesión y mar-» 

R-CANAS EN EVROPA 
Londres.— Ha llegado a Gran 

. B r e t a ñ a el mayor general nor te -
: americano Eisenhower, nuevo jefe 
; ce las tuerzas de su p a í s en el 
' tea t ro de operaciones de Europa. 

charon a pie por el paseo hasta el I "La c r e a c i ó n de u n tea t ro de 
Hotel, can tándose himnos del MOVÍ-, operaciones europeo es una mecM 
miento, terminados con los gritos de da lógica dentro del p l a n de coor-
r i tuai dados por el ministro. Desfila- d i n a c i ó n de los esfuerzos de Gran 
ron 15.000 falangistas y se calculo» • B r e t a ñ a . y -Es t ádos Unidos ~-ha de 
ei públ ico 'que asist ió en 40.000 perso- clarado el mayor, general nor te 
ñas.— Cifra - i americano E i í e n h o w e r a l a Pren

sa—• Hace seis meses el p r ü n o r 
min i s t ro C h u r c h i i l y el presidente 
Roosevelt d ieron una g ran satis
facc ión a los pueblos de láS n a 
ciones unidas a l un i r r á p i d a m e n 
te el esfuerzo c o m ú n de las fuer 
zas mi l i ta res y e c o n ó m i c a s de 1Í>S 
Estados Unfdos y de l a ' G r a n B r e 
t a ñ a Unicamente , se h a n reunido 
de nuevo los dos estadistas pSra 
llevar su acc ión combinada a l í a 
grado de c o o r d i n a c i ó n a ú n m á s es
trecho". 

L a presencia de s á l d a d o s no r t e 
americanos en t i e r ra b r i t á n i c a , se-
¿ ú n a g r e g ó e l general, es una prue
ba de que ambas naciones ob ran 
ahora, con arreglo a u n p l a n de 
conjunto. Preguntado ac^iTa,, de l 
grado d.e ""entrenamiento de" i . a3 
fuerzas norteamericanas, Eisenho
wer c o n t e s t ó -citah.íio la o p i n i ó n 
expresada por l o r d L u i M o u n t b a t -
ten.' Toda m i experiencia de l a s 
fuerzas .armadas, no -me ha mos t ra 
do, j a m á s resultados mejores que 
los conseguidos por las unidadese 
de los Estados Unidos. H a n gido 
una r e v e l a c i ó n " . , 

D u r a n t e l a g ran guerra, el ge
ne ra l Eisenhower fué oficial de 
carros, pasando a ser jefe de Es
tado Mayor del general Mac A r -
i h u r en ' 1935 -7 regresando a los 
Estados Unidos para d e s e m p e ñ a r 
la j e fa tu ra de l 'Es tado Mayor ge
nera l de l tercer e j é rc i to . 

üos campamsotos del Fríente de Ju^entudejs, 
scbpe los id«as faniamecí ta les . raligiosss y 
morales que son eomanes © todos los paeblos 
eató'ieos. tienden a fotrnap on eooeepto efecti
vo y real d<j la fraternidad, que D O esté diluido 
eD «qaivoeos m á s c m^nos infcepnaeionales: lia 
hermandad en España y en la Falange. 

ÜD disciirEO del jefe del Gobierno p r t n p é s 

É n é l t r a t ó d e l a d e f e n s a e o o j i ó m i c a , m o r a l y p o l í t i c a d e l p a í s 

Lisboa..— El presidente del Conse
jo sie ministros de Portugal, doctor 
Salazar, ha pronunciado esta noche 
por el micrófono^cie la emisora nació 
nal un * discurso sobre la "Defensa 
económica, moral*y política del (país" 

E n s u discurso considera dos 
aspectos políticos e á e l prime-
r») de los cuales se encuentran 
el interés nacional y en el segundo 
la d¿fensa de las instituciones. "Est i
mó el Consejo de ministros que pa
ra la defensa del interés nacional no 
había nada cual el mantenimiento de 
la más estricta neutralidad, compa
tible con la alianza con Inglaterra, 
Una neutralidad seria y digna, ya 
que esa la única que, estando de 
acuerdo con las instituciones tenía 

e en 

0 8 e p n 
venció̂  \ 
nerprt 

emitirá 
tropa-
. ^ 
parral 

f r i c a " e s t a b a p r e v i s t o p o r e l m a n d o " 
Frontera t r ípol i tana. — Informes 

•Titánicos recibidos del frente de. 
*SÚ>tot deelaran que el repliegue de 

fuerzas imperiales hacia el Este 
*^ el abandono de. Sollum, Sidi 

y paso de Halfaya, estaba pre» 
bsto por el mando. 
Los corresponsales de guerra ingle

ses subrayan que las posiciones que 
^Pí iban en aquel sector el octavo 
r|írcíto no eran convenientes para 
^ 'ar a cabo sixi resistencia eficaz 
wh efectivos reducidos ante el em-
^ de las fuerzas de Rommel. 

™ único propósi to ' del mando in

gles —añaden— al ocupar provisio-
rvilmente las posiciones defensivas 
de la frontera egipcia, era retrasa^ 
io más posible el avance italo-alemán 
con el fin de permitir la reagrupa
ción de las fuerzas imperiales en 
puntos de apoyo más fuertes, situa-
dos al Este. 

Los expertos aliados ert cuestiones 
militares no ocultan que las posicio-
nés de Sollum y Halfaya estaban se-t 
liamente amenazadas por una nueva 
maniobra de cerco desde el Sur, que 
hubiera hecho más peligrosa aún, si 
•no desesperada, la s i tuación del oc> 

¿itívfl 

^ofia M a r i q u i t a d e m í c o r a z ó n 
ka Opereta eómiea de m á s elamoposo 
^xito será eatrenadada el sábado 27, en el 

T e a t r o P r i n c i p a l 
pfip la gentil estrella «flQÜHü RODRIGO y el gran 

BUHDIO COaVflS coe su exeelenfce Gompañia 

^ o n a M a r i q u i t a d e m i c o r a z ó n 
tal eomo se representó 300 veees en 
ODadrid, y 20o CD Barcelona y Valencia 

^]UIOII£L8|0-ELSiBeD027,EjlELiWIP|ll 

tavo ejerpito. Para evitar ese peligro^ 
f,1 naden aquellos expertos, el mando 
bri tánico ha preferido replegar sus 
fuerzas hacia Marsa Matruk; a la lí
nea defensiva utilizada ya en 1940 en 
el momento de la ofensiva de Gra-
ziani; 

E l repliegue resultaba ' íanto ~naás 
necesario, af í rmase en El Cairo, que 
la derrota devCirenaica ha dejado a] 
octavo ejército en estado de inferió--
ridad desde eT punto de ¡vista de los 
vehículos blindados. Las l íneas br i 
tánicas de comunicación con la re
taguardia se ven ahora considerable
mente acortadas, mientras que las de 
Rommer se alargan, pero el mando 
italo-alemán tendrá , por el contrario 
e! disfrute de la hermosa carretera 
costera que le ha, de permit i r llevar 
ráp idamente el abastecimiento de 
carburante a sus elementos motoriza 
dos. . . 

La tarea de ta aviación br i tán ica so 
ve ahora dificultada por pérdida 
de los aeródromos avanzados de Ci-
tenaica, y por ello h a b r á de apelar 
n gran número de bombarderos de 
amplio radio de acción. Parece que 
su principal objetivo ha de ser To-
bruk, cuya profunda rada ha de ser 
utilizada en gran escala para el apro
visionamiento de las tropas del Eje. 
Los centros militares de E l Cairo 
recuerdan a este respecto la eficacia 
de los anteriores ataques aéreos b r i 
tánicos contra Tobruk,, demo&trada 
por ej hallazgo que en el puerto h i 
cieron las tropas de Wavell, al con-, 

recer el comunismo como esperanza-
del m a ñ a n a europeo". 
* "Nadie puede pretender, cont inúa, 
que esta guerra se haya desencade-
r ado para nían tener s istémas c ad u» 
cos^o periclitados, pues la contienda, 
ha planteado profundos problemas a 
hx s i tuación internacional mundial jr 
así es un hechb demostrado que la 
libertad y la democracia se agotaron 
en él s i g l ^ pasado por razón de l a 
vaciedad ideológica del sistema y 
porque no corresponden a las nece-

-sidades de los pueblos". 
S e ñ a l a que ú n i c a m e n t e I n g l a t e 

r r a ha sido la n a c i ó n que ha c o i ú 
prendido el problema y se ha da 
do cuenta de la necesidad de ce
der en determinados puntos o m o 
dificar el sistema demolioeral en. 
casos concretas pa ra amoldarse a 
las necesidades d e 1 momen to 
h i s t ó r i c o y ipoier conservar lo nue 
£u pos ic ión h i s t ó r i c a la h a b í a dado 

Para concluir el jefe, del Gobier
no p o r t u g u é s declara que la nue 
va época surgida de la actual co i i 

. E l punto más avanzado que han t ienda, e s t a r á representada por e l 
alcanzaido las fuerzas de Rommel se ^ t r i p l e designio de autor idad, t r a -

probabilidades de ser respetada y 
producir sus frutos. 

Se refiere a la inquietud mundial 
ocasionada por la alianza anglo-rusa 
y por el apoyo prestado por las de-
iiiocrácias anglo-sajonas a los soviets 
y declara: "No ganar í amos nada por 
cerrar los ojos al problema que lle
na de amargo sabor el pensamiento 
de Europa y América. Aunque a mi 
modo de ver está llena de peligros 
la superioridad con que el pueblo 
inglés se juzga a sí mismo, al margen 
del desorden y dél virus económico-
social contaminado en mayor o me-
rov grado por toda Europa después 
dé la ú l t ima guerra hasta'la tragedia 
española, es exagerado pensar o decii 
que Inglaterra desea o intenta favo-

encuentra ligeramente al Sureste de 
Sidi Ba r r an í . Noticias de origen ale
mán seña lan que los combates actua
les se libran por destacamentos de 
tropas •especialistas compuestas de 
fuerzas .de ingenieros e infanter ía , 
que no pierden el contacto con el ad
versario en retirada. E l avance de 
las tropas del Eje parece efectuarse 
por la carretera costera y también 
algo al Sur de esta úl t ima. Por aho-

>ajo y p r e o c u p a c i ó n social, y oua 
1(73 vencedores;y los vencidos sen-
- i r á n las mismas dificultades. Es
pero nue los portugueses s a b r á n 
ver |d(3 suficientemente c laro 
para no dejar perder en l a 
paz lo que la guerra ha ahor rada 
a l a n a c i ó n , pues no se t r a t a de 
salvar posiciones personales, sino 
de salvaguardar la independencia 
para e l engrandecimiento de mies-

ra es difícil discernir las intenciones , t r a pa t r ia . E l que t iene r a z ó n t i e -
del mando del Eje. Sin embargo, es'( ne mucha fuerza, pero tiene m i l -

que l a t iene en su. probable que los días venideros per 
mitán saber si Rommel piensa pro 
seguir ahora su avance hacia el va 
ll t del Nilo o si de momento se con 
t e n t a r á con haber rechazado a las 
tropas imperiales hasta las posicio
nes de IV^arsa Matruk. 

Los Centros br i tánicos se mues
tran, empero, bastante confiados en 
l'i solidez de la nueva línea, cubierta 
a una distancia de 65 ki lómetros al 
Sur de la costa por los montes Taref. 
constituidos por unas altas lomas de 
arena blanda y cortada por profun- j 
das depresiones, siendo así poco prac 
1 ¡cables para los carros. Por ello, es- ' 
peran dichos centros, ser ía de difícil ^ 
realización, una maniobra de envol
vimiento por el Sur cual fué efectúa-* 
da en B i r Hakeim. 

Rlarsa Matruk, unida 'por ferroca
r r i l a Alejandría, se halla a 400 kiló
metros al Oeste de esta úl t ima ciu
dad, a igual distancia al Este de So-

cha mas el 
casa".—Efe. 

quistarlo, de 23 buques italianos hua- Uum y a 275 al Este fie Sidi Bar ran í , 
didos. I Ef<¥ 

Aihalas, Brillantes 
y P o p e l e i o i d e l n J o n f c 

se Compran, pagando muy altos 
precios 

Justificando legít ima procedencia 
Se pagan los br i l lantes de t a 
m a ñ o y- buena cal idad a precios 
inc re íb l e s . Asimismo se compra 
toda clase de objetos de p l a t a 

y joyas en genera l / 

Hote l Av i l a , A l m i r a n t e Bpnifax, 
n ú m e r o 20. Tel . I t 42 , Burgos. 
S e ñ o r Placer. Estancia breve. 

avisando se p a s a r á a comprar 
a domic i l io 



L a s p r ó x i m a s f e r i a s l O l M i H f j É i i l l 

l io» toros de la segunda 
corrida 

' Ayer,, en las primeras bcras de ¿a 
tarde, lleearon, en cami¿nf proce
dentes de Salamanca los toros de 
Arranz que se l idiarán el lunes en 
ajueatra plaza. 

Son hermanos de ¡os que se corrie
ren aquí por ferias en el pasado año 
pero desde luego mucho mayores 
Que aquellos, aunque de menos peso 

I que los de Pablo Romero. 
Para los que hagan comparaciones 

^ue perjudiquen al ganado de que 
nos ocupamos, hemos de indicar que 

¿ Jos ganaderos de Salamanca, por im
perativo de los astros coletudos, han 

bajado el t a m a ñ o de los toros y: 
quitándoles, a las par, leña de la ca-
Veza. 

Los toros de Arrana son bonitos. 
hi&n hechos, de gran fineaa, ojo^in-
^tvieto, movimientos nerviosos y tra-

Etenatan casta, pureaa ^« saagre. 
ÍS« preciso recordar que el año pa-

eadie dieron juego y eso que eran 
més jóvenes y tenían*menos arrobas; 
^we el otro día, en Madrid, salió 2a 
corrida superior y el público obligó 
a que a uno le hicieran dar la vuelta 
a l ruedo. 

Son dos corridas las que hay en 
les corrales que esperamos den juego 
•y con los que los de la coleta pue-
•d-en hacer filigranas si vienen con de-
eeos de agradar. • \ 
• SJOS toros de Arranz, se (llaman: 

*JMe!lla,r', n ú m e r o 44. 
"Palomito" 
"Alemin',l 
"Relojero" 
"Goral'* 
íiRepo¡lUto,, 

43. 
24. 
27. 
SI. 
15. 

Todos ellos son negros. 

fia llegado el eampeáa 
de boxeo de España 

Bice a p r o p ó s i t o de los combates de 
la Plaza de Toros 

E l c a m p e ó n de E s p a ñ a de B o 
xeo Paco Bueno, ha llegado a 
nues t ra ciudad en v ia je de v i s i t a 
a l organizador de la velada que se 
c e l e b r a r á e l d í a 29 en l a Plaza de 
Toros, don Ben i to Val le jo; son e n 
t r a ñ a b l e s amigos y en el saludo 
n o h a n t r a t ado de n i n g u n a cues
t i ó n deport iva, pero como estaba-
anos con ganas de conocer a lguna 
o p i n i ó n de Paco, acerca de la ve 
l ada que tantos deseos tenemos 
de admirar , no nos hemos separa-
tío de su lado, hasta que e l c a m 
p e ó n contestando a nuestras p re 
guntas ( d e s p u é s de haber cha r l a -
cito con el s e ñ o r Val le jo de cosas 
amistosas) nos dice: 

—La velada de Burgos del d í a 
29, es una de las mejores que pue
den organizarse hoy en E s p a ñ a , 
y a que t an to L ib re ro como G a s c ó n 
son dos campeones con u n boxeo 
excelente y los contrarios son t a m 
laién de su c a t e g o r í a , por eso a u n 
que siempre los campeones t ienen 
a lguna ventaja en e l r i n g por el 
afecto del púb l i co , no me atrevo 
a pronosticar nada con respecto a 
los resultados de los combates. 
— ¿ . . - ? 

—Si conozco a G o n z á l e z y a F a -
j a r n é s a los dos, y este combate 
puede ser e l de m á s e m o c i ó n de 
l a velada. 

E l c a m p e ó n de E s p a ñ a se desoi-
tíe de nosotros con todo a f e c t ó y 
c o n t i n u ó su c o n v e r s a c i ó n amis
tosa con el s e ñ o r ' V a l l e j o . 

Teatro Principal 
Aconlecimjento a r t í s t i c o de ferias 

L a p r imer i s ima estrella de la es-
1 cena e s p a ñ o l a , Raquel Rodrigo y 
' Eladio Cuevas al frente, se presen

t a r á n m a ñ a n a en el Tea t ro P r i n 
c ipal , con una c o m p a ñ í a de zar
zuelas modernas y operetas, ú n i c a 
en su g é n e r o . / 

D a r á a conocer a l púb l i co bur -
g a l é s l a obra predilecta de l a t em 
porada, o r ig ina l de M u ñ o z R o m á n , 
m ú s i c a del maestro Alonso, t i t u 
lada DOÑA M A R I Q U I T A DE M I 
CORAZON, una opereta t o t a lmen
te blanca, g r a c i o s í s i m a en su t r a 
ma, e n su enredo, en sus s i tua
ciones y en su d i á í o g o . . 

E l c r í t i co de "A B C", Migue l 
Rodenas, escr ib ió de DOÑA M A 
R I Q U I T A DE M I CORAZON, el d ía 
de su estreno: 

"Se t ra ta de una obra in tenc io
nada, interesainte, graciosa, l i m 
pia y l l e n a de rut i lante, beileza, 
apta para todos los púíí lácos". 

Esta C o m p a ñ í a que d i r igen Ra
quel Rodrigo y Eladio Cuevas, la 
ha representado m á s de 200 "ao-
ches en Barcelona y Valencia. 

Los n ú m e r o s del maestro A l o n 
so, e l g u n ó s ya populares, como 
el " T i r o l i r o " , se repi ten en medio 
de ertusiastas ovaciones. 

VOÑA M A R I Q U I T A 0 E M I CO
RAZON, c o n s t i t u i r á el mayor a c ó n 
tec imiento a r t í s t i c o de l a t empo
rada tea t ra l en Burgos. 

Los servicios de trenes 
en las fiestas 

Como de costumbre, correspondien 
do a las indicaciones de la Alcaldía: 
el jefe de la «stacipn del Norte, par
ticipa, que la Red Nacional, en Jos 
días 28 y 29 de los corrientes, pargi 
dar facilidades a-los que deseen acu
dir a las fiestas, ha dispuesto refor
zar el número de coches del tren co
rreo que procedente de Valladolid tie 
ne su llegada a Burgos a las 10,40-, 
como así también habilitar para vía-
i( ros" el tren mercancías número 1.008 
que con dirección a Venta de. Baños. 
?ale de Burdos a las 20,02̂  autorizan 
do a este tren par-a que efectúe par 
rada en todas las estaciones del tra
yecto hasta Valladolid, al cual se acó 
p iarán , además , los coches de viaje
ros que:' se precisen. 

Igualmente se, reforzará e l tren t rán 
vía que de Miranda ¡llega a Burgos 
a las 10,00 horas y al mixto número 
8i qiíe con dirección a Miranda tie-
hi- §u salida de Burgos a las 23,45 se 
le acoplarán asimismo los coches de 
viajeros que se precisen. 

E l jefe de la estación del ferroca
r r i l Santander Mediterráneo, también 
ha participado que esta l ínea dará 
facilidades en los dias de fiestas para 
que la afluencia de forasteros a la 
ciudad, permita que los festejos se 
celebren con la mayor brillantez. 

i i i m n m m m 
R E U M A T I S M O — GOTA 

C I A T I C A 
Impor tan tes mejoras de a m 

p l i ac ión y confort . Viaje a Ca
lahorra , con fe r roca r r i l a A r -
nedo. 15 Jun io a 30 Septiembre 

f » E i A S 
LAS MAS BARATAS Y MEJOR CONFECCIONADAS 

A l m a c e n e s S I M A 
Vaj i l las . C r i s t a l e r í a s . Juegos c a f é . - L a í n Calvo, 22. Te l é fono 1495. 

CARPINTERIA MECANICA 

B A R U Q U E 
S a n P e d r o C á r d e n o , 2 9 - T e ! . 1 2 7 4 - B u r g o s 

Grandes existencias de puertas y 
ventanas, t ' o d a s las añed idas 

Q T T T S J O D A U i e l e í p r o J u c t o i i * b e l l e s a 

Agofl d« tocador^ »_ VTSSÜ C p U . a tocos) « ^ w v 
J*PÍM de labio» _ _ VISNU 1C p t * (4 Cotí*) 1 í I O | f c T T T 
ReoamWML.. „ ^ VISNU * p t * (4 toco»! 1 1 i V 111 I I 
E«mai t« para v f i w VISNU « ^ « U B M Í V I 1 1 1 1 I I 
B r i l i a t t í n i . . . _ _ _ VISNU 8 j t U . a toco** J l X M l l W 

E X A M E N DE ESTADO 
Con objeto de dar las m á x i m a s 

facil idades a los a lumnos m a t r i 
culados para el examen de Esta
do se establecen ias siguieates nor 
mas y fechas: 

Examen escrito: 
Se convoca para el d í a 30 de 

Jun io a las nueve de la m a ñ a n a , 
a los n ú m e r o s comprendidos e n 
tre e l 1 y e l 260; a las 4 de l a t a t -
de, del 261 al .520: d í a 1.° de Ju l io a 
las nueve de l a m a ñ a n a , de l 521 
al 780; a las cua t ro de la t^rde, 
del 781 al 1.040; d í a 2, a las nueve 
de la m a ñ a n a del 1.041 a l 1.300; 
a las c u a t r o de l a t a r d ^ 
del 1.361 a l 1.56S; d í a 3 a las nue
ve de la m a ñ a n a , de l 1.561 al 1 320; 
a las cuata'o de la t a r d é , del 1,321 
al 3na}. 
— K n la; Prensa looal del domingo 
d í a 5, y en el t a b l ó n de anuncios 
de la Facu l tad de C ieac i a» , apare
c e r á l a p r imef í i l i s ta de admit idos, 
que s e s u i r á p u b l i c á n d o s e con l a 
mayor rapidez. L a l i s ta expuesta f » 
el t a b l ó n de l a Facu l tad t e n d r á ca
r á c t e r of icial y e l la r e s o l v e r á las 
dudas Que pudieran surgir por dis
crepancia con las publicadas. 

Examen ora l : 
Los alumnos que hayan resul ta

do admit idos r e a l i z a r á n el examen 
oral^en las siguientes fechas: D í a 6 
de Ju l io los comprendidos ent re 
el n ú m e r o 1 y el 100; d ía 7, del 101 
al 2 0 0 ; ' d í a 8, del 201 ai 300; d í a 
9, del 301 al 400; d í a 10, del 401 al 
500; d í a 11, del 501 al 600; d í a 
13, del 601 a l 700; d í a 14? del 701 
ai 800; d í a 15, del 801 al 900; d í a 
16, del 901 al 1.000; d í a 20, del 
1.001 a l 1.100; d ía 21, del 1.101 al 
1.200; d í a 22, del 1.201 al 1:300; d ía 
23, del 1.301 al 1.400; d í a 24, del 
1.401 al 1.500; d í a 27, del 1.501 al 
1.600; d í a 28, del 1.601 al 1.700; 
d í a 29, del 1701 al 1.800; d ía 30, del 
1.801 al 1.900; d í a 31, del L901 al 
2.000; d í a 1 de Agosto, del 2.001 al 
final. —PREMIO E X T R A O R D I N A 
RIO.— Los alumnos que hayan ob
tenido l a ca l i f icac ión de SOBRE
SALIENTE r e a l i z a r á n el ejercicio 
de opc ión al PREMIO E X T R A O R 
D I N A R I O el d í a 3 de Agosto a. las 
10 de la m a ñ a n a . Los ejercicios se 
v e r i f i c a r á n ;en los locales de la Fa
cu l tad de Ciencias. Los alumnos 
e n t r a r á n por l a calle de ta L i b r e -
ñ a y solamente se p e r m i t i r á 3a en
t rada en los d í a s del ejercicio es
cr i to a aquellos que tengan el n ú 
mero especialmente convocado. No 
se p e r m i t i r á l levar papel n i libros 
de n inguna clase. Se rueg:a que l l e 
ven todos es t i log rá f i ca o t i n t en ro 
pues no se p e r m i t i r á realizar los 
ejercicios con l áp i z . 

L A P R O V I N C I A [fj 

ENFEEMEDÍDES DE LOS OJOS 
E l m é d i c o oculista don Ricardo 

C a t a l á , establecido en Valencia 
calle P in to r A b r i l n ú m e r o 21, re
c i b i r á a sus enfermos en el Hote l 
Moderno en Burgos los d í a s 29 y 
30 de Jun io y 1, 2, 3 y 4 de Jul io. 

O r u j o s u p e r i o r 
Cofia» y «jjtiardlente» de todas «laflefl 

VerMOuth rancio jr atostatel 

inono C Í B C E D O m m i 
AjhAadHta. M.-Saa Juu. M.-BURGOS 

R O A D E D U E R O 

PROFESION R E L I G I O S A 
E n el convento de las religiosas 

de J e s ú s y M a r í a , de Val lado l id , 
p ro fe só la novicia Sor M a r í a de los 
Dolores de San J o s é —en el m u n 
do Dionis ia A n t ó n Monedero—. 

Ce leb ró el Santo Sacrificio de l a 
Misa e l s e ñ o r cu ra e c ó n o m o de 
Nava de Roa, don M a r i n o San Juan 
y l a p l á t i c a estuvo a cargo del R. 
Padre franciscano Fray Luis Ahedo 

Ac tua ron de padrinos, l a s e ñ o 
r i t a Teodora M a ñ e r o , y don Luis 
A n t ó n , hermano de la profesante, 
siendo todos los invi tados delicada
mente obsequiados a l t e r m i n a r la 
cecemonia. 

H O M B R H M U E R T O 
P r ó x i m o a l a e s t a c i ó n del f e r ro 

ca r r i l , s« su ic idó , l a n z á n d o s e a l a 
v ía f é r r e a , en el momento de pa-
^ar u n t ren , u n i n d i v i d u o joven e 
indocumentado, que r e s u l t ó muer 
to. 

E l J u z s a á » de I n s t r u c c i ó n , prac
t icó las diligencias de r igor, y el 
muer to , r e s u l t ó ser Ra imundo A r a i -
za A r a g ó n , de 21 a ñ o s , vecino de 
C a s t r ü l o de D o n Juan . 
DE Q U I N T A S 

Se ver i f icaron las operaciones de 
t a l l a y reconocimiento de los mo
zos del remplazo de 1943. 

Fueron estos 43, y durante todo 
el d í a , recorneron las calles en a n i 
mados grupos, organizando por la 
roche u n baile que se vió concu
r r i d í s i m o . 
VIAJEROS 

L legó de M a d r i d , d o ñ a P i la r P é 
rez, esposa del s e ñ o r admin i s t r a 
dor de Correos don An ton io Gar 
cía Soriano, con su h i j o Paquito. 

—De Aranda de Duero la dis
t i ngu ida s e ñ o r i t á Lucy Moreno 
Ochoa. 

—De Va l l ado l id r e g r e s ó el joven 
A n t o n i o , A b a d . 

—De la, capi ta l de E s p a ñ a , el 
funcionar io de esta e s t a c i ó n tele
g rá f i ca don F e l i c í s i m o Miraval les . 

P A - K O 

B R I Z U E L A 

Los dias catorce y veintiuno del pre 
senté mes, se celebraron, en este pue
blo diversos actos religiosos con motí 
vo de la celebración de la fiesta, del 
Sagrado Corazón de Jesús . 

En la iglesia parroquial tuvieron 
lugar una misa de comunión y otra 
mayor, que fué aamirablemente can? 
tsda por la juventud femenina y ofi
ciada por los celosos pár rocos don 
Paldomero González y don Francisco 
Escribano. Ambos dias ocupó la cá
tedra sagrada el señor coadjutor de 
Villarcayo. 

Después recorr ió el pueblo una so
lemne procesión que fué acompaña
da por todo el vecindario. 

V I L L A R C A Y O 
VIAJES : : * t.—; 

Regresaron de Madrid la s impática 
señori ta Carmina Peña , bija del culto 
farmacéut ico don José y doña Tere-
sita Ganzález de Rivas Rivas, esposa 
del buen amigo don''/Manuel,„ oficial 
del Banco de España , en Madrid. 
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T O D A E U R O P A P R O D U C E E N O R M E E M O C I O N 
t r a t a d o s e c r e t o e n t r e R u s i a e I n g l a t e r r a I 

¿ a C r a n B r e t a ñ a - d i c e t o d a l a p r e n s a - h a e n t r e g a d o E u r o p a a f c o m u n i s m o 

fp0 

» 
E L C O N T I N E N T E 

R U S I A 4 ;—: :—:, 

ta. 

V 

BUdape?t)— Los diarios hunga-
J ! de esta m a ñ a n a se ocupan 
¡diferentemente de las revela cio-
K ü e l "Goeteborgs Morgen-Post" 
^•e l^s c láusulas secretas del pac 
Plag io - sov ié t i co . 
^es ter Lloyd" observa en su 
.¿Itorial que dichas revelaciones 
*jaran los fines imperialistas de 
E soviets al desencadenar la re-
Sución mundial 
Con arreglo a los proyectos de 

ÚQSCÚ, no solamente se encontra-
?a Eui'0Pa bajo la influencia y el 
^itroí a^ngio-eoviético, «áno que 
So ei Continente se .haUaría en-
Lgaeto a las fuerzas destructoras 
4Éf c^oaimismo, que a a i q u i l a i í a n 

^•-Í ¡jf oempteto? la clTilización Occi-
^Hr. w g l . Y .por esta razón —sigue 

¿jciendo el diario h ú n g a r o — toda 
fttf&pa- ha respondida u n á n i m e n -

ft^l te ^ l a provocación y con férrea 
131 resolución es tá decidida a librar-

' del peligro para siempre 
Otros periódicos ponen de relie-

19 las consecuencias, del t"at ido 
¿tre Moscú y Lituania , en un todo 
jemeja-nte al pacto londinense de 
jíalotov. Y a es conocida la sueH*1 
me cupo a Li tuania algunos me-
0 después de la conclus ión de 
|eho pacto. Y terminan los dfa 
ríos, entre ellos, el "Magyarsag 
expresaado la ind ignac ión de toda 

| Europa contra Churchill .—Efe 

Un 

AZ^N 
fON L A S MISMAS E X I 
GENCIAS Q U E E N B E R -
IIN :—: :—: :—: : 

Berlín.— Los diarios de la capi
tal dei Reich comentan las i n -
íorinaciones del diario sueco "Ge-
íeborg Morgen Post", en las cue 
se concretan los detalles del acuer 
fo secreto concertado entre 'Gran 
Bretaña y l a U.R.S.S. 
M "Deutsche Ai legeméine Zei -
íung" considera estas revelaciones 
cbnio una simple reedición de las 
exigencias de MoJotof durante su 
visita a Eer l in en Noviembre de 

1940. E i periódico dice; "Los ten
táculos extendidos por los soviets 
mediante fronteras es tratég icas , 

esferas de interés , bases y conve
nios de arriendo, sobre Finlandia 
y el Mar Bál t i co hacia Escandina 
via, así como sobre Rumania, B u l 
garia y la antigua Yugoesiavia en 
dirección a i espacio Mediterráneo 
corresponden exactamente a la 
Idea de garat ía e s t ra tég ica de la 
U.R.S.S, ta l y como Molotof expu
siera a su tiempo s i Gobierno del 
Reich". 

FA "Berlín Boerseng- Zfii lun^' 
declara que del contenido del pac
to secreto anglo-soTiét ico se des
prende claramente que Inglaterra 
se ha reservado, como esfera de 
mtet'és, los tetritoiios l imítrofes de 
Oeste y el Sur dei Gantrneate. " E s 
ta es la razóti — a ñ a d e el per té -
é i co— por l a cual Ital ia ha sido 
omitida en la lista de los Estados 
enenjigoa que serán sometidos al 
yugo;* soviét ico. A l a misma razón 
obedece t a m b i é n la predicción he
cha por e l hombre de confianza 
bri tánico del diario "Basler Nach-
richten", s e g ú n la cual Grec ia se 
trans formará en ,un , dominio i n 
glés . G r a n B r e t a ñ a busca en el 
contorno de la Europa del Sur y 
del Oeste una c o m p e n s a c i ó n por 
los territorios que su c o m p a ñ e r o 
norteamericano arranca v de su 
imperio, y compra a Moscú pro
metiendo al bolchevismo l a masa 
del continente como campo de ex
perimento*'.— Efe. 

E U R O P A HA S I D O V E N 
DIDA A L COMUNISMO 

S o f í a . — L a s revelaciones de las 
c láusulas secretas del tratado.an-' 
g io-soviét ico , hechas por el diario 
sueco "Goteborg Morgen Post", son 
publicadas con grandes titulares 
en las primeras p á g i n a s de los 
pediódicos búlgaros , en las cuales 
se dice: "Toda Europa, vendida 
ai bolchevismo", " E l tratado secre
to por ei que Europa ha ^sido ven
c ida al bolchevismo", etc; en los 

comentarios, 3a Prensa expresa su 
ind ignac ión . 

T a m b i é n ha causado gran sen
s a c i ó n entre el públ ico Ja revelación 
de los motivos que llevaron a Mo
lotof, a Londres.—Efe. 

RUMANIA C A E R I A E N L A 
F S F E R A R U S A :—: :—: 

Bucarest.— Han causado sensa-
cioiventre la op in ión públ ica r u 
m a n a las informaciones del pe
riódico "Gotetaorg Morgen Post" 
sobre los acuerdos secretos del pac
tos angloruso. Los periódicos fijan 
especialmente la a tenc ión en aqMe-
llos puntos que se rtñtrtn con-
crt í tamente a Rumawáa, y seffún os 
euales Iiaglaterra consient* eftic ía 
nacicn rumana pase a ía eafera 
«te influencia sov lé t iea y evetn ba
ses en el país para ejercer un con
trol militar y íK>iítieo sofere c L 
juntamente con Inglaterra, una 
•vez que la guerra haya concluido. 

Los periódicos hacen notar que 
Inglaterra no retrocede ante la. pers 
pectiva de entregar a sangre fria 
Rumania a los soviets y borrar 
así p r á c t i c a m e n t e del mapa-, una 
n a c i ó n a quien quer ían imponer 
garant ía s hace tres años. —Efe. 

H I T L E R SALVA X E U R O -

Presburgo.— E l diario "Slovens-
ka Pravda" dice que el texto del 
pacto de amistad entre el bolche
vismo y las potencias p lutocrát i 
cas, publicado por el "Goteborg 
Moreen Post" h a eliminado las 
ú l t imas dudas que pudieran abri

garse en Europa sobre la existen
cia de art ículos secretos. 

E l contenido de estos es tá claro* 
Inglaterra quiere entregar toda 
Europa al boOchevismo. Con ello se 
demuestra una vez m á s qué jus 
tificada estuvo la decis ión de Hit -
ler, el 22 de Junio del a ñ o pasa
do, cuando dió orden de combatir 
a l peligro comunista. —Efe. 

L O S D E R E C H O S Q U E S E 
C E D E N A R U S I A ; :—: 

Roma.— L a Prensa romana con
cede gran importaíneia a la reve-
isú$ión de las cSáusuías ísecretas 
del tratado anglo-sov ié t ico . 

E l "Popólo di Roma" dice a este 
respect»: "Se demuestra ahora c ó 
mo lngi*.U*ra ha concedido a la 
HT.R.Sf.lS. solamente el derecho 
«le í i i fervemr en ios territorios re
batios en 1939 a fos Estados bá l 
ticos, Finlandia y Rumania , sino 
que extiende su dominio sobre E s -
candirjavia, Bulgaria y Yugoesia
via: se le otorga a d e m á s el derecho 
de controlar a Alemania y avanzar 
hasta el Medi terráneo 

E l diario a ñ a d e que Inglaterra 
en la desgracia que actualmente 
pesa sohre ella no tiene inconve
niente en entregar a Europa ai 
bolcheviquismo— Efe. 

Copenhague.— L a publ icac ión de 
las c láusulas secretas del pacto 
Churchill-Molotof concentra la 
a t e n c i ó n de los periódicos . 

Los comentaristas dicen que los 
países aludidos por el tratado de-I do" en su estado de ceguera", 
ben de fijar su pos ic ión. - E f e 

la Wfl >¡we ¡ É f i i 
A h o r a u n a c u e r d o 

c o n C h a n s K a í C h e k 

Shanghai.— E l embajador de lo.; 
soviets en Chungking y C h a r e 
K a i Chele firmaron, según el pe
riódico "Tairíku Shimpó", órgano 
del Ejército n i p ó n en China cen
tral, el 30 de Mayo pasado un 
acuerdo secreto, en el que se pre
vé la ins t i tuc ión de un consejo 
técnico militar soviét ico-chino. De 
acuerdo con este convenio la Uí SS 
queda incluida en el mando co
m ú n br i tán ico-ch in o-norteamenca 
no de los ejércitos del Asia orien
tal. 

Los Jefes militares de C'hung-
j king, a ñ a d e el per iódico citado, 
i m a r c h a r á n a la U R S S para estu
diar ciencia militar. 

E l "Tairiku" termina diciendo: 
" L a actitud ambigua de la U R S S 
en el Asia oriental va gradualmen 
te aclajráindase y nuestro debel
es vigilar muy de cerca esta ac
titud á é los soviets, especialmente 
después de la "firma del acuerdo 
con Chungking".—Efe. 

G R A T I T U D 
d e l p r e s i d e n t e D R T i Z 

A l c e i o r C A I I I c a r g o 
Buenos Aires.— E l presidente 

Ortlz ha publicado por l a radio un 
mensaje dirigido a l a . n a c i ó n anun 
ciando su dimisión de la presi
dencia de l a Repúbl ica. 

T a m b i é n agradece a la nac ión 
"la ayuda moral que le h a presta-

E l d e s a s t r e d e A f r i c a h a c o n m o v i d o 
g r a v e m e n t e a l a o p i n i ó n b r i t á n i c a 

S t pide la r t o r ^ n i z a c i ó n del Qobi trno 

K u e t f r o s c o í a b o r o d o r e i 

bata l l a del Á t l á n í i c l a y o en el es 

I S í 

P o r R a f a e l d e A G U 1 L A R 

C a p i t á n d e C o r b e t a 

Se cerró la "batalla del Atlántico 
p mes'de Mayo,, con un comunicado 
é.pecial del Almirantazgo alemán, en 
ti que anunció el hundimiento, de 22 
tarcos mercantes, con un desplaza
miento total de 106.800 toneladas. 

Ai mismo tiempo de anunciar esta 
victoria, se rememoraba en el parte 
dro mismo día del año 1916—en que 
aconteció la batalla naval más gran^ 

de los siglos, por el número y cla-
sp de los buques que,, tomaron parte 
?r ella: Jutlandia—. donde ambos con 
^dientes hoy en lucha midieron por 
tr.tonces sys fuerzas en los mares. 
&ao ofrendando con ello la brillante 
•cción, en recuerdo y conmemoración 
^ sus compatriotas caídos en aque
ja fecha. 

Con este último comunicado, alcan-
los hundmientos realizados -̂ en 

^ayo ce 1942 por el.arma submarina 
f̂-mana a 140 barcos, que ¿suman.to

badas 764.400. Si a estas pérdida^ 
añaden las ocasionadas por el ar-

^3 aérea, con 170 ei número de bu» 
t̂ es hundidos, con un tonelaje global nando de Koronha", 
'J6 921.400 toneladas balance de pérdi-, América del Sur en 
5a mensual, el mayor alcanzado des-
00 el comienzo de la guerra, que con 
puridad en los meses sucesivos con 
^Ruará con el mismo ritmo y de cu-
J'o peligro se hace eco la Prensa an-
^'o-sajona al confesar que el tonela-
J,r hundido sobrepasa la producción 

^ los astilleros norteamericanos. 
ílste mar del Atlántico, cordón um-

J^ical que une Inglaterra a los Esta^ 
t0a Unidos, por donde recibe la pri-

****** su sustento, era "el mar de las 
^Peranaas", ya que suponían que en 
J;15 Plazo largo de^guerra y vencido el 

por el contrario, el grave peligro, de 
que este esperanzado mar, se convier 
ta en la tumba del poderlo inglés. 

Operan los submairinos alemanes 
en flotillas, combinada su acción con 
1 poderosa ayuda del explorador aé
reo, que les comunica en la zona de 
espera, las características del convoy 
a atacar y en general toda la infor
mación que pudiera haberse obtenido 
del espionaje en los puertos enemi
gos, estableciéndose una periódica 
comunicación entre ejllos que permite 
disponer al jefe de flotilla, la posición 
do cada .buque, en el inmenso mar 
donde han de actuar con sucesivos e 
ininterrumpidos ataques. 

E l marco de actuación alemana, tie' 
ne por extensión una vastísima zona 
Límite de ésta por el Norte, es una 
línea que de los alrededores de Mur
mansk (Rusia),-sigue por el Océano 
Artico, pasando por el Norte de Is-
l^índia y Sur de Groenlandia y termi
na en las costas del Canadá. E l pa
ralelo de la iála brasileña de "Fer-

avanzada de la 
el Atlántico, es 

sumir con seguridad, no puede cons
truir buques nuevos en número que 
compensen en parte las elevadísimas 
pérdidas, sufridas, dado que sometí-
f'os sus astilleros a constantes y fuer 
tes acciones aéreas desde el comien
zo de la guerra, habrán sufrido éstos 
sus terribles estragos. Los Estados 
Unidos, se prestan, poniendo todo su 
p&te^ncial de fabricación, a ir suplien
do e&le materal, mas sus posibles re
sultados actualmente los confesó el 
mismo Roosevelt poco antes de en
trar en guerra. "Con la anuencia del 
Gobierno inglés, he de revelar lo si-

(Viene de primera p á g i n a ) 

E l país reclama la "reorganización 
de la cabeaa y los miembros". Chur
chill no tiene informaciones exactas 
sobre la actitud del Parlamento". 

Otros veinte diputados han firma
do nná moción en la que se declary 
que "la Cámara de los Comunes rin
do homenaje al heroísmo y tenacidad 
dr- las fuerzas armadas de la Coro
na, en circunstancias excepcíonal-

E l corresponsal del "Journal de mente duras; pero no tiene confian-
Geneve" declara por su parte: "no za en la dirección central de la gue-
se puede prever hasta que punto , ira", 
puede ser afectada la posición de j Cripps dijo que esperaba que Chur-
Churchni, No obstante, la Cámara de 
los Comunes exigirá garantías y pue
de ser que hasta sanciones inmedia
tas. Sin exagerado pesimismo, los 1 
hombres políticos al igual que los 
ciudadanos corrientes, otean el ho
rizonte ensombrecido por todas par
tes y no disimulan la posibilidad de i 
nuevas derrotas, más o menos gra
ves o numerosas. Todo el pueblo de 
la, Gran Bretaña es presa de gran • 
inquietud. L a opinión generalizada 
es que hay malestar en el Oriente j 
Medio y que el Parlamento y la na
ción deben saber lo que aüí ocurre. 

Más que nunca hasta ahora, se es
tima en Londres; ha Ulegado el mo 
mentó de obrar enérgicamente, reac 
cionar y tomar la iniciativa".—Efe 

sruiente: las pérdidas de tonelaje in-l 
£lés, resultan tres veces mayores de MOCION D E DESCONPIAN-
lo que la Gran Bretaña por sí sola ZA :—; ;—; :—; —-: *—-: 
es capaz'de reconstruir, y dos veces! Londres.—Un diputado conservador 
lo que ésta y los Estados Unidos, con fca presentado en la Cámara de los Hanmm 
juntamente podrían reponer". Decía-.'Comunes una moción que —según 
ración que entraña una suma grave- ¿eclaró Cripps— servirá de base pa-
dad, ya que al peligro del Atlántico ¡ ra los debates sobre la dirección de fianza duradera al primer ministro y 

, chilí regresase a tiempo de Estados 
i Unidos para poder participar en los 
debates. . 

| És la prmera vez, desde su cons-
titiición en Mayo de 1940, que el Go
bierno Churchill se encuentra ante 
una m'oción de desconfianza parla
mentaria. -Los partidarios de Chur
chill y sus ministros, creen no obs
tante que el Gobierno logrará una 
mayoría importante en las votacio
nes.— Efe \ i (¡ 

S E P I D E E L APOYO D E Wfc 
L O S COMUNES A L GO-
B I E R N O : :—: :—:. ^ 

Londres.— Ha sido presentada una 
enmienda a la moción de desconfian
za, depositada en la mesa de los Cr 
muñes con relación a la dirección ge
neral de la guerra. \ 

Firman dicha enmienda sir Patrick 
Norman Kower y Beverley 

Baxter y el tenor de aquella es que 
"la Cámara desea expresar su con-

^"gro submarino, perecería por ago 
^ttiienta el continente europeo. Mas 
g idealidad ha sido bien distinta » 

céáoulas deseados y previstos, Al 
^Pciiers^ con aorprendeíite éxito el 
UBcia fc^bmariKe- alemas» y existir, 

el límite Sur. Por el Este, llega a las 
rostas de« Europa y Africa, y por el 
Oeste, a las costas de América. 

E s ;en toda esta gran extensión, 
donde los submarinos alemanes libran 
este combate decisivo de la batalla 
del Atlántico, que se proponen ganar 
rntes que las potencias anglosajonas 
puedan, si no reponer totalmente sus 
elevadas péridas, si mitigar en parte 
éstas y de ahí, la intensidad y el es
fuerzo desplegados. 

¿Cuándo podrá llegar este momen
to critico para Inglaterra? Para 
abastecimiento en tiempo de guerra, 
necesita hoy, reduciendo aJ mínimo 
el tráfico, unoe 9.000:000 de tonela-
Is.das anuales pa r̂a mercancías sóli
das.y 1500000 de. toneladas para líqur 
da- IrglíUerra por tóa/ts t« pr«-

hay que sumar la batalla del Indico 
\ Pacífico (La India y Australia), tan 
b;en llevada y dirigida por el Imperio 
Nipón. . • 

De momento y para contrarrestar 
este peligro, las potencias democrá
ticas, han recurrido a la propaganda 
para tranquilizar a sus países, ya que 
en. e,!la son verdaderos maestros, po
niendo al rojo la fácil imaginación 
americana al simular fantásticas bo
taduras y próximas puestas en ser-
\ icia de miles de toneladas de bu
ques. 

Más bien saben ellos que no es por 
ahí, ni el bombardear la retaguardia 
alemana, como se sorteará la situa
ción; ésta requiere para salvarse, bar 
eos muchos barcos, cientos de barcos. 

E l Imperio británico, ese apoya en 
sus. dos Flotas, la de guerra y la mer
cante. Sin territorios de terminad os t 
sigua habiendo laa^eríc, Bcéf nc t:¿ 

la guerra, que se abrirán en breve. asegurarle su completo apoyo. 

C i r c o I m p e r i a l 
I n s t ó l o d o e n l o c a l l e M i r a n d a 

M o n o n a s á b a d o » o l a s 1 0 * 3 0 

^'lS" JKÍJ P r e s e n t a c i ó n del Super~espectáculo circense ¿ ' H 

O h a r i v a r I e n l o p i s t o 
periódico viviente de 

C i r c u i t o s C a r c e l l é 
| f < m N T E V O S A R T I S T A S I N T E R N A C I O N A L E S 80 ^ 
•;'Í J y los incomparables clones internacionales ; 1 Ü | 

l ^ o m p o fl y T l i e c i y 
Z A M P A B O L L O S X N A B U C O D O N O S O R C I T O 

el m á s moderno y d i n á m i c o e s p e c t á c u l o de circo en el m á s c ó -
» m d 9 y elegrante de los circos españoles 

C I R C O I M P E R I A L 

file:///icia


E l D í a e n l a C l u d a c l 
A V C D Amanec ió despeja-

J t J z / I Í M - do y sin el calor de 
los días anteriores pero por la tar
de tuvimos agua.: 

Sigue la a n i m a c i ó n en las ba
rracas de la calle de la Merced y 
plaza del Doctor Albiñana. 

E n el Teatro Principal se cele
bró un recital poético a cargo 
del poeta. José Antonio OchaJta y 
el rapsoda Angel Terrón, E! reci
tal fué patrocinado por la jefetu-
ra provincial del Movimiento y 

íué acogido con carino por el pu-
bUco.--B. í . * 

En el «orteo del cupón pro-dego», 
alebrado el día de ayer, resultó pre-

: íiiiado el número 631. t * 
Comprad el cupón, pro-elencos y son-

¿jíbuiréls & una obra patru,tiO». 
HACIENDA.— Libramientos p«e» 

tai al cotro:-
Dionisio Martín. Pedro García. 

: Rt-ñalamientos de pagos a clases pa 

Día l , Montepío Militar, letras A a 
" la L L . -

• Día 2, Montepío militar, letras M 
a -la Z. ' 

Día 3, jefes y oficiales en reserva 
por edad y retirados extraordinarios. 

Día 4, jubilados de todos los mi
nisterios y renumeratorias, monte
pío civil y cruces. 

Día 6, Montepío civil y cruces. 
Día 7, Rjetiiados de tropa por edad 

y extraordinarios. 
Días 8 y 9; todas las nóminas y ha

bilitados matriculados. 
^ - - K o t a : Estos pagos se efectuarán 

•durante laá horas de oficina de la 
mañana, desde las nueve y media ^ 

"la una de la tarde, de los días seña-
' lados, l 

rior, contusión con hematom?. en la 
rrgión occipital ""y contusiones con 
erosiones en distintas parles del 
cuerpo. 

Fué curado en la Casa de Socorro, 
dohde ?e calificó su estado de pronos 
tjco reservado. 

OBSERVACIOÑES M E T E O R O L O 
SICAS.— Barómetro: A las siete de 
la mañana G89f5"; a las dos de la tar
de 689.4; a las siete de la tarde 6S8,5 

Temperatura: Máxima a la sombra 
23,6; mínima a la sombra 13.4. 

Dirección y fuerza del viento: A 
las siete de la mañana, caitna; a las 
dos de la tarde E N E — 6 Km.; a las 
siete de la tarde NE—6 K m . -

Lluvia en milímetros 15,2. 

ménez Gi-méneo, Antonio Hernández 
Hernández y Eugenio Giménez Gimé 
rez, fíe ha dictado sentencia por esta 
Audiencia, condenándoles como auto
res de un delito de robo, a las penas 
d» seis meses de arresto mayor a ca
da uno, a las accesorias correspon
dientes y al pago de las costas pro
cesales. 

S E C A E POR E L POZO D E . LA 
E S C A L E R A . — E n el día de ayer se 
cayó por el pozo de la escalera desde 
fl tercer piso de la casa donde habi
ta, Emperador número 23, el niño de 
seis años de' edad, Angel Redondo 
Trarcenilla, resultando con heridas 
contusas en el mentón y labio infe-

UNA CAIDA.— Ayer sufrió una caí 
da en la \ i a pública, Emilia Villa-
laín; de 30 años, domiciliada en la 
Granja de San Zoles, fracturándose 
é] ante.brazo iaquierdo por su tercip 
inferior. 

í ín la Cása de Socorro se la prestó 
asistencia facultativa. 

H E R I D O E N RIÑA.— E n una dis-
sión sostenida en el pueblo dé Vi-
Ihmar, Emilio Ruiz López, de 17 años 
de edad, fué agredido por un indivi
duo llamado Avellno, produciéndole 
una herida contusa de unos seis cen
tímetros de extensión en la región 
occipital. 

Después de curado en la Casa de 
Socorro donde se calificó" su estado 
de pronóstico reservado, fué trasla
dado en la ambulancia de la Cruz 
Roja, al Hospital Provincial. ' 

MOVIMIENTO DEMOGRAFICO.— 
Defunciones: Domingo García Gutié
rrez, de Hoyuelos de la Sierra, 82 
años, Santa Clara 72. 

Nacimientos: Ana María Rosales 
Casado, María Pilar Iguaratti Saez. 
Félix^Nebreda Martínez, Félix Juan 
Bárbaro Martínez. 

P R E S E N T A C I O N . — Se ruega la 
presentaciem urgente en la Secreta
ria del Gobierno Militar de esta Pla
za, del comandante del antiguo Cuer 
po de Inválidos don José Sánchez Gó 
mez, o de alguna persona de su fa-
mila o coftocidos que puedan' facili
tar datos sobre su actual residencia^ 

V I D A E T v E R N 

D I SPOSICÍONES O F I C I A L E S . -
E l "Boletín Oficial de la Provincia' 
correspondiente al día de ayer, pubi 
ca lo siguiente: 

Gobierno civil.— Circular dando 
nueva redacción al artículo 87 det̂  

j Reglamento de espectáculos tauri
nos. 

Tunta provincial de carburantes lí
quidos.—Anunciando que se ha acor
dado extender tarjetas de aprov-isio-
ramiento de lubrificantes para ma
quinaria agrícola a nombre de los 
Ayu n tana i ent os resp ec 11 vos. 

Diputación provincial.— Acuerdos 
do la misma. 

Magistratura de Trabajo de Bui -
gos.—Círcular de notificación de una 
sentencia, '" \ y 

Anuncios oficiales. 

SANTOS D E HOY 
Santos: luán y Pablo, mártires; 

Virgilio, Salvio y Antelmo,' obispos: 
Pclayo. niño; David, ermitaño; y 
^crseft-eranda, yirgen. 

Misa con rito doble y color encar
nado do San Juan y San Pabk) már
tires, segunfla oración de la octava 
de San Juan Bautista, tercera por la 
paz- - S . 
SANTOS D E MAÑANA 

Nuestra Señora del Perpetuo So-
corr. Santos: Crescente, obispo; Zoi-
1c. mártir; Juan, pbr.; y Ladislao.* 

ü i s a con rito sémidoble y color 
b'anco de la infraoctava de San Juan 
Bautista, segunda oración de la .vi
gilia anticipada de San Pedió , ter
cera Concede, cuarta por la paz. 
Evangelio último de la vigilia 

iPuede decirse con color morado, de 
la vigilia, segunda de la octava, ter
cera Concede, cuarta por la paz, sin 
e'cria ni credo, , , • 

ña na, procedió a imponer i 
nías a las señoras y .señor 
ción Católica de la parrón^ ^ 

T*or la tarde administró ^ 
mentó de la Confirmación a J ^ 
apadrinados por don Clodnüííl 
dilla, presidenta de la rama 
bres de Acción Católica A 
rroquia, y a «83 niñas ^ 1 
fué madrina la Excma Sr. 
Diez del Corral de Sanz, 
de San Juan de Puerto HieftS 
sidenta de las señoras de AccV*' 
tólica de la parroquia. 

Hoy visitará la pairoqu^ 
Cosme y San Damián. e 
PARROQUIA D E SAN 

SAN P E D R O Y SAN pp'T. J i6 ' 

Santa Visita Pastoral fúi 21 

F^ZO ^ 
íCTdisP 

rzo 

esta 
edit 

el ^ 

oí» • 

SENTENCIA.^- E n la causa proce-
dfnte del Juzgado de instrucción de 
Belorado, que se siguió contra |uan 
Antonio Giménez García, Antonio Gl 

DEL DIA 
Vendo los mejores chalets y m á s 

económicos ; casa en Santa Clara , 
qori ca le facc ión , b a ñ o y Jardín. 
Compra-venta' fincas. Saénz de 
Santa María. Avellanos, 1 dupli
cado. 

GHATIFiCABE 
con cien pesetas, a quien me pro
porcione piso de 20 a 25 duros. 
Julio Gonzá lez — Calera, 31. 1.° 

C U L T O S 
SANTIAGO (Catedral) .- Hoy día 

consagrado a la Santísima Virgen de 
la Medalla Milagrosa. 

Por la- mañana, a las ocho y me
dia, misa de comunión general. 

Por la tarde, a las siete y media, 
santo rosario, ejercicio mensual, bre
ve plática, cánticos a la Virgen, ex
posición y reserva, terminándose con 

Salve popular. 
M E R C E D . — Día 27: - Fiesta de 

Nuestra Señora del Perpétuo Soco
rro. Ultimo día del Triduo. 

A las ocho y media, misa de co
munión. A las once, misa solemne 
en la que predicará don Mariano Ve-? 
gs Mestre, capellán profesor de la 
Academia de Ingenieros. 

Por la tarde, a las (?cho, pVedican-
dc el R. P. Ascunce, S. J . 

SANTA V I S I T A P A S T O R A L 
Ayer, el Excmo. Sr. Obispo Auxiliar 

doctor Llórente, d^ndo un paso más 
en el camino, emprendido, visjto la 
parroquia de San Lesmes. 

E n ella, después de los actos pro
pios de la Visita Pastoral en la ma-

^ '. ^ -̂'-uio. Sr (v f o*? 
pe Auxiliar hará la Visita pí*. . 

' a esta parroquia con el ei • fc?1.^ 
1 programa: 

A las ocho y medía de la 
hará . su entrada en la iglesií 

S 
el de 
¡a 1^ 

del 

quial y a continuación se ¿ l i ^ 0 
la Santa Misa, distribuyendo 1 

' ^1 ada Comunión e impondrá 1 
I signia a las mujeres de Acció? 

tólica. A las 10 'V* catcquesis.0 
A las cinco de la tarde admita 

rá el Santo Sacramento de la 
filmación. 
C O L E G I O O F I C I A L D E MEDl^Sía H 

¡Para rendir el debido homenafc 
Nuestra Excelsa Patrona la sf 
sima. Virgen del Perpétuo SOCo¡ 
este Colegio de Médicos invita 
dos los médico^ y ^profesiones aíi 
y familiares, a la misa de comiu 
general que tendrá lugar .qn la 
sia parroquial de San LorenM 
Real de esta ciudad, el día 27 ^ 
ocho y media de la mañana. El 
sidente. 

C u a j o l í q u i d o 
"BOTON DE ORO" 

Grandes existencias en Fábrii 
P; Martínez. Gumiel de Izái 

Depós i to en Burgos: Droguef 
Pérez Rueda 

l 

0ia21 
galas á-

Día 2 

de Roa 
• Día 1 
piente 
tido d i 

Junta ( 
Junta 

H San I\ 
AKRÍEN0OS 
S E ' ALQ-UJLA p i s o 
amueblado, sitio cén
trico. Razón esta Ad
ministración. 
¿ E A L Q U I L A cuadra 
amplia, e n Ventorro 
Jas Veguillas. 
S E A R R I E N D A para 

días de feria, cuadra 
para, seis caballerías. 
Calle San Pedro Car-
tleña, 41, primero. 

AUTOMOVILES 
T ACCESORIOS 
V E N D O "Ford" 8 H.P. 
y "Citroen" 11 H, P. 
tracción delantera en 
perfecto estado. Carro
cería Santos. Vadi|los 
42. 

C H E V R O L E T seis li
gero,, seis ruedas, buen 
estado, especial para 
gasógeno, <vendo. In
formes Laín Calvo 22. 
Teléfono 1495. 

COLOCACIONES 
fí articulo sexto S«Z 

&*icr€to de 14 de Mayo 
X&39 determina que 

Ufe* empresas v pairo* 
éc* 'están obligados a 
l i c i t a r de ta Oficina 
i » Colocaci&n el per-
'*ona7 qus necesiten, 
flw # patronos que figu-
S*n en esta sección 
^•fe» de insertar el 
íj«;Ufie<o, acudieron a 
&*cfe« oficina donde no 
&tifiten inscritos dispe-
Jtthít del oficio nus 

intaresa 
&c.i obreros anuncian-
ñs* se han inscrito pre-
toiamente en Ja citada 
*/*rÍ«a de Ootocaci6n, 
^terferme previene el 
W r̂creto ds 9k de Octu-
A»« de 19*8, si que 
ststi-mismo, determina 
j-wt el incumplimiento 

tales obligaciones 
•t corrija con multas 

ht M a foo rentas 

A l O L I N E R O : Se nece
sita con buenas refe
rencias. Informes esta 
Administrációñ. 
S E H A L L A vacante lá 
guarda de ganado la
na r en CeladHla Soto-
hrín. Pata Informarse 
con Anastasio Santa
maría, en e! mismo. 

Cada palabra m á s , 19 e é n ü m m 
S E V E N D E mueble 

Traslal 
losa. 

comedor. Martínez ) .¡ál y Iv 
S E N E C E S I T A N dos 
oficiales de carretería, 
dirigirse a#Mariano Cal 
zada, en Isar. 
S E . N E C E S I T A N ofi
ciales carpinteros. In
formes en Santa Clara 
57 y Oficinas de Colo
cación. 
S E O F R E C E . pastor 
para ganado lanar o 
mayor con ayuda. Pa
ra tratar con Roque 
Basurto en Vilíafranca 
Montes ¡de Oca. 
S E N E C E S I T A mucha 
cha para todo sabien
do guisar. Con buenos 
informes. Laín Calvo. 
16, primero. 
O F R E C E S E molinero 
electricista competenta 
para central y molino 
más de veinte años 
práctica en piedras 
francesas y artificiales, 
también tomaría e n 
arriendo junto o sepa
rado. Informes esta 
Administración. 
S E N E C E S I T A oficia
la o medio oficiala. Lia 
na de Afuera n.0 8, 
S.0 izquierda. Modista. 
S E N E C E S I T A N dos 
agosteros en el Monte 
de la. Abadesa (carre
tera de Madrid, Bur
gos). 
N E C E S I T O muchacha 
que sepa cocina y asís 
tenta, c on informes, 
para matrimonio sólo. 
Plaza Calvo Sotelo, 5. 
segundo izquierda. 
CHICA paía casa de 
•comidas, se necesita. 
I n formes Pescadería 
Carmen. Calle de la 
paloma. 
S E O F R E C E señora 
viuda, joven, sin hi
jos, para aña, o aten
der matrimonio. Ba
rrantes, 11, segundo. 
N E C E S I T O pastor de 
15 años a 20. Tratar 
con H e r me n e g ildo 
Arroyo, en Villamiel 
de Muñó. 

N E C E S I T O muchacha V E N D O circular roda M E D I D O R E S N E R B I V E S T I D O S , se venden, 
formal o ama seca al-miento bolas, doŝ  disv para aceite. Venta ex-{San ^!ar'los» h. 2*0 
rededor de 30 años, eos. mesa y motor IM: elusiva y exposición, ig bitación 6. 
para cuidar niños sa-H.P., todo nuevo. MoU-n*acio palacios S. A.' Al V E N D E M O S dos casas 
biendo planchar y co-nillo número 1. A l m a - j ^ c é n . Coloniales. ca:lle céntrica, queda 
ser bien; buen sueldo.cén de Maderas. Vinos y Licores y Agen libre 448 mes' Comer-

Informes Perfumería C O C H E .de nifÍ0[ secia Fordi |pial Burgalesa. 
Fermi. Laín Calvo, 22.iVendei Santa Clara j i , V E N T A pisos céntri- V E N D E o arrien-
COMPRAS Y VENTAS se-und0- <*>¿ económicos, cf sas ^ -n el pueblo de 

COMPRA y venta de varios precios, alma-ibt-as ü^ juairos un 
n L s ^ m n C c Z ^ > ™ ™ y ^ta3e3 vie- C^e3 Pequeñis, tie- colino hannero con 
l l 0 t S ° ' 3 o s . Santa Dorotea, aü- rras adecuadas. 1 ^ ^ % % ^ ^ 

mero 5. - jas ganaderos, solares aibolado ^ huerta de 
M I E L y cera quien fcíen situados. Comer- regadío. Tratar en el 

^ y ^ ' £^,1 pojro-nipqc, San- hiismo con Gregona 
mas paga. Central i í i e cial burgalesa. &an- - ^ Garrido. 

C A P I T A L I S T A S bue-

Razón, Barrio Gimeno. 
14 bis. Fábrica de Mo-m 
saicos. / í • -1 
S E V E N D E N dos c a - p a b I o 16, t á M W 10. 
feteras Exprés marcas ^ ^, ^ ^—.^^^ ,._ 
Omega y Enxuider, a ^ V E N D E máquina ^ f / R ^ 0 ^ u / d ^ : na colocación minera., 
toda prueba, en "Bar^e serrar y tablón ehOrflffi V e ^ O mm baia produce li-
Arria-a". Po, unos 35 metros cú-tos al termino del Cru- ̂ a ^ ^ r 

g • bicos y fábrica de ga-cero. Comercial Burga- ^ 28;0^ aniuaL Cü-
V E N T A casa planta ,veosasJy sifones cori 6en i ^ a . Santander 10. mercial Burgalesa-
baja con 290 metros vaseSt Luía Liras (Villa C A F E T E R A S " E l R a . BXvCICLETA AlcyoA, 
de terreno, en G a m o - ^ g ^ yo Exprés". Venta ex- en hueTÍ «^ado, vendo, 
nal de Riopico', camí- Vendo sin elusiva y exposición, Ig ^ IjOrenz0' 25' :Des-
no de casa L a Vega. .ntei:med.ario3 ^ naí.io Palacios S. A. Al Pacho de Pan-
Informes Basilio Alón ca3a nueva c ^ j . ^ . macén de Coloniales. V E N T A de partida im 
so en la misma, ci6n( EA ^ ^ Q . Vinos y Licores. Agen- portante sacos' ytrte 
S E V E N D E tartana informes General Mo-Cia Ford. seminuevos y piensos 
n u e v a . Villalón 15, la 1Sf izquierda. De G R A N J A vendemos Para aves. Ñuño Rasu-
(San Pedro de la Fuen ^ a 2. - -300 Ha., cultivo mOnie ra' 1&- Burgos. De 11 
te)' F I N C A S . Compra-ven-carboneo, pastos, caza a 1 y 4 a 6. 
V E N D O perra "C o- ta rápidamente con chopos, próxima ferro-VENDO casa de nue-
quer" de dos años, ca- reserva. Comercial Burcarril , carretera al pie va construcción, am-
zando bien y otra de galesa. Santander 10. del monte.- Comercial plio local y piso, coî  
'sseis meses de la mis. Especializados a^un-Burgalesa. llave en mano," e n. 
ma clase. Pisones, 24. to3 importantes y de-PERSIANAS contra el 38-000 pesetas. Infor-
S E H A C E almoneda Ucados. Infórmese. sol, en Droguería Pé- mes: Alfareros número 
de vanas coffas. San^y, ^ T ,TTrisJA<a rez Rueda. Galle San- 25. De die¿Mi una. 
Pastor 12, 3.0 derecha. ^ A ? ^ ^ ^ 3 ^ tander (Casa del Cor-
V E N D O portones. I n . *3 P:ecia1' ¿ a r p m t e n a dón). • ENSEÑANZAS 
formes Rey Don B e - e 0 ™ ^ ^ ¿ r ' ^ m m * > •* ' E S T U D I A N T E S : Pre-
A,^ A{\ rR-Ĵ AN Existencias. Sai) Pedro C A M A R A fngonñca. 7 / . 
dro, 40. Tienda. CardeAa 29. Teléfono máquina cortar fiam-Parad vuestras asigna-
P E R SI ANA grande. 1274. Burgos, bres, básculas automá- tura3c Para beptienabre. 
buen estado, se vende. . 

GANADOS Y APEROS 
V E N D O vacas leche
ras y un reproductor 
inmejorables, raza ho
landesa; un carro vol
quete y una moto F.N. 
cuatro cilindros anti
quísima, motor semi-
nuevo. Salas de los In
fantes. Aurelíano Mar
tínez. 

V E N D O máquina se
gadora marca Cornick 
y aventadora con mo
tor en buen uso. Para 
tratar solamente los 
días 28 y 29 del co
rriente con Lucas Gar
cía en Vülaverde Mo-
gina. 

C A R R O de par pe
queño, se vende o cam 
bia por otro mayor. 
Miguel Hiera. Saaamón 
V E N D O 20 vacas, unas 
paridas y otras pró
ximas a parir, segundo 
y tercer parto y una 
ternera. Finca L a Lan 
cha (Huerto del Rey) 

S E V E N D E N 24 vacas 
holandesas, recién pa
ridas, procedentes de 
la montaña, de 3 a 5 
años. Para tratar en 
las cuadras del mérca
lo de Burgos, números 
11 "y 13. E l vendedor 
Ceferino Martínez. 

MUEBLES 

D í a " 
miento 

Las 
acuerd 

Campo 12, 1 . ? ^ 
De 4 a G. 
V E N T A comedor co Día 
pleto, verle Diogufi SurgOS 
Fernando. Calle ij 
Cid. De doce a una. 
S E V E N D E ams fa] 
de luna y varios m 
bles. Horas de diei 
doce y de tees a ¡ 
Fray Luis de San 
'.ores, 2 (Huerta de 
cocha). 

PERDIDAS 
GAFAS con suplemi 
tos de sol, perdidas 
la mañana del 1M 
Gratificaré entrega 
Barrio Gimeno, 
P E R D I D A pe'udieii! 
oro.. Gratificaré dev; 
lución en Diego Ü 
nez, 2, 2.° 
P E R D I D A de un $ 
diente y dos pulŝ  
desde "Punta Bra* 
al Hospital Militar-; 
gratificará a quieI1 
entregue en. AlmiriS 
te Bonifaz, 5 

tir los 
cargac 
que a: 
Junta 
contra 
exarui 
ficacic 
tos a 
tes la 

5" 

Razón esta Adminis
tración. 

E N TODA clase de ticas, mos^.ador y zó-
precios, casas, pisos. c alos mármol, otros Len&uas Latina 

S E V E N D E casa plan c a s l i e ^ M e m p r e ^ a ^ u ' ^ Calle" San" ^casg Boni-
ta baja, término del disposición Saenz detancier' vendo. Cinco a ' ' r ^ i ^ W -
Capiscol con cuadra. Santa María- Compra- siete tarde. M E C A N O G R A F I A al 
gallinero y 1020 metros Venta de fincas. Ave-'sE V E N D E N sin in- tacto. Se hacen copias 
cuadrados de terreno. ^ ^ 3 , 1 duplicado. termediarios casas nue económicas, Instancias, 
Informes Barrio Gi- B A L \ X Z A S A P I S O vas, planta baja. 25.000 cartas, eto. Prepara-
meno, lo, 3 o Venta exclusiva v expo S o ^ ^ ^ e r í a 35. Tien-c ión ingreso, cultura 
V E N D O casa planta sición Ignacio Pala- 4 * W W f t laVn' ingles' 
baja, dos viviendas yeios S. A. Almacén de V E N D O corté de vesT Veo* 27, primero. 
liAjerta. Informas en Coloniales, Vinos y L U tido estampado. San c A R T E R O S urbanos 
,esta Adminisiracióíi. corej y Agfeacia Ford. Francisco 25, tercero con 4.0C0 pesetas. Ins-
S E V E N D E N jaulas B I C I C L E T A , usada, se S E V E N D E N «0 col- t*ncias actual, pre 
para conejos. Molinillo v índe. Taller - Répara-menas iadusti ia'Iies. In paractóa por técnico 
niim&ro 1. Almacén de ciones. Benigno Gó- formes esta Adaainis- aspeelalizado.' Puebla, 
Maderaa. maz. Laln Calvo, 20. tración. 2 duplicado primero. 

V E N T A de varios 
muebles y un comedor 

k^tos , de " c a V n i d ^ r U ^ ^ . ^ ^ Materna de nogal, en perfecto 
uso, e n Huerto del 
Rey número 10, 4.° iz
quierda. 
V E N D O muebfes, ar^ 
cas, bargueños, manti 
Alas blancas, negras, 
armarios, pianos, sá
banas hilo y ropas. 
Santocildes 4, primer 
rp, dereoha.. 

COMPRO vendo mue
bles usados, máquinas 
de ' coser se arreglan, 
se -limpian. Laín Calvo. 
¿ 2 . José Serna. 

VARIOS 
A N G E L Prieto, pif 
y decorador. Pinta J 
bitaciones a 25 Pese 
Avisos: Alvar Fañe1 
Teléfono, 1633. 
25 pesetas diarias j 
narán personas 
bos sexos trabaĵ J 
juguetes. Dirigirse 
gar Industrial. Jj 
del Valle 10. Ma^1 
ANEMIA, htaFe':eI1j 
desarrollo en Ĵ v,íB 
•fuerza a madres, 
adquiere con '^í 
fer" en copleas q,¡e' 
porciona vig^r * ^ 
calecientes. Pida ™ 
m acias. 
" P E R M A N E N T E ^ 
rím'*, 12 pesetas- ^ 
Calvo 1S, êgunxlO'̂  
MUCHOS años ¿« ^ 

crista 
t o ofrecen 
Limpieza de 
mármoles y nial 
ñas. • 'El Norte & 
te". Teléfono l̂ *9 

P 



n í a d e C l a s i f i c a c i ó n y í ^ f i s i ó n j L a palabra de "Auxilio Socialj 
REClUFAMIEINTO Y REtMPL4ZO DEL EJERCITO L a H u c h a e n e l m o s t r a d o r 

.^visión de los expedientes ne 
¡¿¿QZOS alistados para el re-

z0 de 1943, en cumplimiento 
dispuesto por decreto de 14 

srzo del corriente año (De-
Orden número 71), ha acor

ta Junta que tenga luga1' 
ció que ocupa la misma 
en y días señalados a 

dilación, dando principio las 
cióa1í¿iones a las diez horas de 

de 15 de Julio.— Todos ios 

'¡S'ie.— Todos los del partido 
'L:% (jtstrojeriz. 
:í f ra 21.— Todos los del partido 
. Ltrma. . ^ 
Sr- § nja 23-"_ TodGs los del partido 

¿riviesca.' 
pía 29.— Todos los del parti-

je Villadiego . 
j 1° de Agosto.— Los Ayun-
eiitos del partido de Burgos 
por riguroso orden alfabético 

fallen comprendidos de la A a 
ambos inclusive, excepto 

iros, capital. 
8.— Los Ayuntamientos del 

partido comprendidos en 
' la ajelas letras I a la R, ambas in 

la 

Los restantes Ayunta-

1 Soc 

íes 
comm | 
n la| " 

pía n . 
dentos der mismo partido excep-

• de la capital. 
X4.— Todos los Ayuntamien-

l¿ del partido de Miranda de 

mueble 
ftínez 
..9 

sdor co 
Dropei 
¡alie 
a una. 

arni! 
trios ni1 
de diei 
>̂s a 

3 San 
•ta de 

suplemf 
't-didae 
leí- m 
.itrega 
10, iU 

18.— Todos los del partido 
jg branda de Duero. 

0ía 21.— Torios los del partido de 
galas de los Infantes. 

Día 25.— Todos los del partido 
sedaño. 

i nía 28.— Todbs los del partido 
'de Roa de Duero. 
-Día Io de Septiembre.— Los si
guientes Ayuntamientos del par
tido de Villarcayo: Aforadas de 

fmo, Borberana, Dobro o Los 
H , - Espinosa de los Monteros. 
Junta de la Cerca, Junta de Oteo, 
junta del Rio de Losa, Junta de 
San Martín de Losa, Junta dé 
ítyslaloma. Junta de Villalba de 
Losa. Jurisdicción de San Zador-
fal y Medina de Pomar, 

i Día^l— Los restantes- Ayunta-
toientos del partido de Villarcayo. 
! Día 8.— Las tres 1 secciones de 
Burgos, capital. 
. Las sesiones para revisar los 
acuerdas,de los Ayuntamientos se
rán públicas y a ellas podrán asis
tir los reclamantes o personas en
cargadas de exponer las razones 
que asistan a los interesados. La 
Junta oirá l£us reclamaciones o 
contradicciones que se expongan 
examinará los documentos y certi
ficaciones de que vengan provis
tos aquellos, y teniendo presen-
tey las diligencias de los Ayunta

mientos dictará la resolución que 
corresponda. 

Deberán concurrir, en cumpli
miento de lo que dispone él artí
culo 217 del Reglamento de Re
clutamiento: 

1°— Los mozos alistados que 
hayan sido e?ícluidos totalmente 
del servicio militar por el Ayunta
miento en virtud de enfermedad o 
defecto físico. 

2o.— Los excluidos temporalmen
te del contingente por las causas 
antes citadas. 

30— Los declarados útiles ex
clusivamente para servicios auxi
liares. 

4o.— Los que hayan reclamado 
o sido reclamados en tiempo opor
tuno y necesiten presentarse ante 
esta Junta para resolver dudas 
acerca de algún defecto físico o en
fermedad. 

También deben comparecer, con 
arreglo a lo que dispone el articu
lo 300 del citado Reglamento,. Ips 
padres, hermanos y abuelos de los 
mozos que hayan de ser recoro-
cidos para justificar el impedimen
to físico de los mismos, como con-
diccíón ¡necesaria para acreditar 
él derecho, a las prórrogas de pri
mera clase alegadas a favor de 
dichas mozos. 

Los expedientes dé prórroga de 
primera clase se remitirán a esta 
Junta, por lo menos, con QUINCE 
DIAS de anticipación, al señalado 
para cada Municipio. Si para com
pletar estos expedientes faltase al-
•̂ ún documento jusüficañvo de 
v'xistenciá de persona que resida 
en el Extranjero .se hará constar 
e-n el expediente. 
—En virtud de lo que ^determiná 
la orden Circular de 29 de Abril de 
1927, (D. O. núm. 98), qué mod^.ñ-
ca el artículo 223 del Reglamento 
de Reclutamiento, los Ayuntamien
tos remitirán a esta Junta con 
DIEZ DIAS DE ANTICIPACION, 
por lo menos, al señalado para la 
revisión de sus expedientes, 16* 
documentos siguientes: 

a) Copia literal de todaí los .di
ligencias practicadas por los mis
mos.' 

La gran demanda ác máqiiinas 

A L F A 
acreditan su bondad 

Es una maravilla, de precisión , de 
la Industria Nacional. 

Si quiere coser a gusto, adquiera 
3sta marca, solicitando turno de 
comprador a 

C a í a G a r r i d o 

pebdíes1 
xré det1 

? un.P*1 

.íiliíar.S 
quien * 

$0 

to, P̂ 1 
Pinta ^ 

25 peset 
• Fañeí 
3. 
.iarias I 
jnas . 

i-irse? 
iaL ^ Madri¿ 

1 J^vp 

n 

nr 
Pidd ^ 

eta! 

os ¿< * 

m¿ . 
te Bi-Ül' 

15^ 

d e T o r o s 

0RGANÍZ1CI0NES YALLEJO 

4 í r a n d e s co 
d e B O X E O 

e i d í a 2 9 , 

f e s t i v i d a d d e S a n P e d r o 

b) Los expedientes individua
les de todos los mozos alistados, 
constituidos cada uno de ellos por 
los siguientes documentos; 

Certificado de talla y de recono
cimiento facultativo, invitación in
dividual para alegación de exclu
siones o prórrogas de primera cla
se y 3 ejemplares de la afiliación 
personal de cada uno de los mozos 
aunque estos hayan sido declara
dos prófugos por los Ayuntamien
tos, completándose con esto todos 
los datos que figuran en las mis
mas, según determina el formula-
tario número I I del expresado Re
glamento 

c) Los expedientes 'de prófugo, 
así clasificados por el Ayunta
miento. 

d) Relación que comprenda a 
todos los mozos alistados, en la 
que conste: número del alistamien
to, talla, perímetro torácico, resul
tado del reconocimiento facultati
vo y clasificación dada por los 
Ayuntamientos. Estas relaciones 
vendrán autoriazadas en forma re
glamentaría'. 

e) Certificado de los mozos que 
se hallen sirviendo voluntariamen
te en el Ejército pertenecientes al 
indicado reemplazo, uniéndose di
cho documento al expediente in
dividual del interesado. 

f) Certificado de los mozos que 
se hallen sufriendo condena o pro
cesados, cuyo documento deben in
teresar los Ayuntamientos de los 
directores de prisión en que sur 
fran condena los interesados o de 
las jueces que tramiten la causa. 

Todos los, certificados asi como 
actas y expedientes de prórrogas 
deberán ser debidamente reinte
grados con la ciase de timbre 0 0 - , 
rresondiente. Si en un misrr̂ o do
cumento existieran dos o más cer
tificaciones por cada una debe ad
herirse un. timbre móvil de 0'25 
pesetas. 

En cumplimiento de lo que de-
lermina el articulo 221 del expre
sado Reglamento, los Ayuntamien
tos nombrarán un Comisionado pa
r a su representación ante esta 
Junta, el cual Vendrá provisto de 
documentos que justifique su de
signación. Dicho nombramiento 
deberá recaer, a ser posible, en la 
persona oel secretario por consi
derarle más competente, por resala 
general, en los asuntos de reclu
tamiento. 
.. "Se encarece a los señores secre
tarios examinen detenidámente la 
documentación que han de remitir 
a esta Junta con el fin de que ven
ga completa ya que con ello se 
evitará la demora y entorpecimien
to en la tramitación de los.asun
tos que en otro caso supondría:. 

Las señorees alcaldes de esta pro
vincia cuidarán de que el "Bole
tín" en que se inserte -esta circular 
o copia literal de la misma, se ha
lle expuesto al público con 15 días 
de anticipación al señalado para 
comparecer en esta Junta al jui
cio de exenciones los moz-Os de su 
'.vuntamiento. 

AVISO IMPORTANTE 

"Auxilio Social'*, como toda ' Obra 
paia su raigambre, extensión y co
nocimiento, iw-cesita d« la propagan
da, del anuncio, del altavoz que a to 
do.s los vientos extienda su nombre y 
sv misión de caridad y apostolado. 

Aun contando con la ingratitud y 
la incomprensión (plantas que por 
det-gracia en el campo de las colecti
vidades se dan con mucha frecuencia 
y abundancia), pueden contarse co
mo propagandistas de "Auxpio So
cial", sino todas las bocas que el pan 
de cada día tápa en sus Comedores 
y Mermandades, al menos las de los 
riños asistidos maíernalmente en sua 
Hogares y Guarderías, bocas sinceras 
piontas a la verdad y al elogio de 
ctuien las eo-nrie y de las cuales salió 
biempre, "en frases del Evangelio, la 
alabanza perfecta. 

Pero, aparte de esta propaganda, 
fruto espontáneo de una buena siem
bra, necesita "Auxilio Social" el anun 
cíe de ocasión, la propaganda del mo 
mentó; más que anuncio aviso, más 
que propaganda índice sobre el hoh 
filio del ciudadano alegre y regoci
jante en los dia;s de cuestación quin
cenal. ¿Cómo suplir el Silencio que 
l i retirada de Falange Femenina, por 
reciente disposición, ha producido en 
la marcha postulante de "Auxilio So 
cial"?. Con otro' silencio, tanto más 

Por J . M. M, 

1 S I 4 S 6 7 

I 

I I 

í a 

I V 

V 
VI 
VII 

elocuente cuando las obras superí& 
a IaB palabras >n elocuencia y con
vicción. ^ 

E l silencio de la hucha puesta 
bre el mostrador del establecimiento^ 
a la vista de los parroquianos y fe» 
ríanles, suple muchas palabras, todft 
la retórica de frases y dialéctica de 
razones que han sido dichas o imprQ* 
sas en variedad de estilos y de foil^-
toí sociales. f 

Ni la hoja volandera, ni el artícuíCI 
periodístico, ni el entrefilet de prensa» 
cortando la columna literaria con r© 

j saltada impresión, dicen tanto' comtK 
l'i hucha sobre el mostrador del bar; 
del café y del restaurante concurri
dos. No precisa de palabras.un obje* 

[ t--- tan sencitllo y de simbolismo tari 
• noble para llamar la atención del ge« 
| mroso y del caritativo juntamente 

con la del tacaño, del voluntariamen
te ciego o políticamente refractario ' 
a todo ejercicio de caridad y de ser--
vicio del prójimo. I 

Con su silencio, que es la palabraí 
de "Auxilio Social", la hucha dice a" 
todos una obligación impuesta por la' 
ley en nombre de la justicia, y de} 1 
derecho del pobre. 1 { 

Este derecho, negado a veces en Irf 
práctica por quienes le afirman ro* 
tundamente en la teoría, supone ui5f 
deber que con voluntad de cumpli
miento acepta "Auxilio Social". T 
aquél derecho y este. deber, son ê  
anuncio y la propaganda sin palíM 
bras que con su silencio dice a IOÍ* 
ciudadanos la hucha simbólica que el!? 
dueño del establecimiento coloca sor
bí c el mostrador, a la vista de todos> 
dos -veces al mes, en los días domin-
gueros o festivos de las postulacionet 
de "Auxilio Social". 

H O R I Z O N T A L E S 
I E n los aviones 

I I Atirfie—Matrícula. 
I I I Sagaces. 
IV Paja, con falta ortográñ-

'ca—Aviso. 
V Cantante española.— Con

tracción. 
IV Se la tiene cariño. 

VII Lugar donde se condimen
tan ciertos manjares. 

V E R T I C A L E S 
1 Fila. 
2 Brota. 
3 Lago europeo (plural)-. 
4 E n inicuo—Dueña. 
5 Negación—Al revés, verbo. 
6 Enfadado, 
7 Destruir. 

? o l y c i ó n a l p r ® b l © « i a a n t a r l e » 
Horizontales.— I Malar; 11 Pa

rador; I I I Olas— Ta; Sed, Sun 
V Oc—Sala; VI Sotanas; VII Ne
nes 

VTRTICALES.— 1#Posos;. 2 Ma
lecón: 3 Arad— Te; 4 Las—San 
5 Ad—Sane; 6 Rótulos; 7 Ranas. 

T U N O CALVO 

m i sin iioiiu É 
En el escaparate de uno de los 

comercios céntricos de esta ciudad 
puede admirarse una nueva obra 
de Saturnino Calvó que, como to
das las suyas es una magnífico 
exponeñte de su arte depur^dc 

Se trata de una gran bandeja 
de plata repujada en que se re
presenta la entrada de Carlos V. 
en Burgos. Aparecen las murallas 
y la puerta de San ^Martín, 

E n ella está reflejado el momen 
to en que el Emperador jura so
bre lo's Santos Evangelios. 

Aparecen veintitrés figuras y dos 
caballos, entre las primeras pue
den verse heraldos, maceros y sé
quito. Figuran también, el doctor 
Zumel y Juan de Rojas. 

Rodea el hermoso cuadro una 
delicada greca en-la que por orden 
heráldico se ven ios escudos de 
Bureos, Castilla Y León. Hay una 
cartela con la inscripción de la 
ceremonia y rematada con la fra
se "compuso y cinceló maese Sa
turnino Calvo. Burgos, año 1942". 

Todo el trabajo es un prodigio-
de belleza y armonía y pone de 
manifie-sto la maestría exquisita 
del ilustre artífice b-.rgalé:'. 

• 

A las once y coarto de la noche 

Ante la imposibilidad de reco
rrer todos los bares, cafés y circu
ios de recreo, así como salasMe es
pectáculos públicos etc., que según 
la orden del Ministerio de la Go
bernación del día 23 de Mayo en 
curso declara la obligatoriedad de 
la adquisición de emblemas para 
la postulación, se pone en conoci
miento de todos los dueños de es
tos establecimientos asi como a las 
empresas de espectáculos, se pasen 
por esta Delegación Provincial 
donde se Ies entregarán los emble
mas correspondientes a partir de 
la publicación, de este anuncio, en 
su domicilp-Benito Gutiérrez nú
mero 1 de nueve a una y media 
de la tarde. Bien entendido, que 
si no lo hicieran se considerará 
renuncian a su cooperación y por 
tanto' recaerá sobre ellos la san
ción correspondiente. 

O B J E T O S P A R A R E O 4 1 0 ^ 
t R I V T A £ t W 4 | 

S E R V I i I O S D E C A F E 
Son J u a n , ¿ 5 (Frente a l a D e i e g a c i ó n á c H o c í c n á e ^ 

VAQUERO 

C o f w . 
D e c l a r a d o é e u f t U i a é n o c i o n a l 

Ecoyto iwico 
V RAPIDO DB EJBCOCIOÍ» 

* D e p ó s i t o d i s t r i b u i d o r y A l m a e e H ^ s 

J . C A M A R A , i n g e n i e r o 

C W r c t c r a ¿ c V í i l a g c m s s b , n ú m 10. B U R G O S 
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D i a r i o d e r g o s 
LALEG10M FMHCESA TENDRÁ 

CARACTER OFICIAL 
Q u i z á f o r m e e i n ú c i e o 

d e u n p a r t i d o ú n i c o 
OTRO ATENTADO :—: 

Pajis.— se ha cometido ur. aten
tado contra las oficinas del Parti
do Popular francés, en Nantes, 
que Quedaron completamente des-
truiú&s. 

A consecuencia de la explosión 
de una bomba se rompieron todos 
los cristales del edificio. No hubo 
víctimas. Se trata del tercer aten
tado contra oñcinas de dicho par
tido, en una semana; los otros 
dos ocurrieron en Cannes y ea 
Niort.— Efe. , ^ 
LA LEGION DE VOLUN

TARIOS FRANCESES 
T E N D ¡R A CARACTER 

OFICIAL : : 
Vichy.— El presidente del comi

té central á e la Legión de' volun
tarios franceses contra el b)lche-
vismo, secretario de Estado Fe-
nóist Mechin ha declarado hoy a 
la Prenííá, que con su nombra
miento en caiidad de miembrb 
Oobierno, como presídeme del 
comité central, la Legión ha que
dado revestida de un carácter ofi
cial La legión puede formar en su 
día. el núcleo de un partido úni
co. Su nuevo nombro de Legión 
tricolor expresa su carácter na
cional. 
- Benoist Mechin afirmó después 

que no solamente acivúan contra 
la URSS algunos franceses, sino 
que todo él pueblo abriga los mis
inos sentimientos. Después se re
firió a la eventualidad de que la 
Legión sea empleada en otros crm 
pos de batalla, para lo cual se 
piensa en ia designación de un 
generál y de su correspondiente 
Estado Mayor. El mando de la 
Legión sería dado a un coronel del 
i ^ército francés.—Efe. 

i I I I 1 8 É 1 SEBASTOPOL 
L a a v í a e i o n ü l e m o n i i o t a c a i n t e n s a m e n t e i a c i u d a d 

(Viene de primera página) 
En los éxitos señalados ayer por 

el comunicado oficial obtenidos en 
ei Atlántico se ha distinguido sin^ 
gularmente el submarino manda
do por el teniente de navio Ros-
tln.— Efe. 
OLEADAS DE AVIONES 
BOMBARDEAN SEBASTO
POL : ~ : :—: :—: :—: 

Berlín.— Bombarderos alemanes 

/ i h o r a h a b l a n 

d e n a b a s e s u b m a r i n o 

e n N o r a n l i a o 

P a r a l a f l o t a i * \ f j e 

Río de Janeiro.— Una base sub
marina del Eje existe en la costa 
de Maranhao, probablemente, en 
el delta aislado del río Curuby, se
gún se estima en los medios auto
rizados brasileños. Se han emplea 
do todps los medios, especialmen
te aviación, para localizar esta 
base. Las diversas informaciones 
recibidas 'recientemente indican 
que los submarinos operan desde 
esta costa o llegan a ella para 
aprovisionarse. El delta" del Curu
by señala el límite entre los esta
das de Maranhao y Pará. Recien
temente se observó movimiento de 
parcos de pequeño tonelaje en es
tas aguas. Se supone que trans
portaban carburantes y víveres 
para aprovisionar a los submari
nos en las bahías desiertas, ro
deadas de palmeras y árboles que 
las ocultan a las observaciones aé
reas.—Efe. 

apoyaron durante la jornada de 
ayer, las oiperacionea del ejército 
de tierra en varios sectores del 
frente Oriental, según se comuni
ca de fuente militar. 

En Crimea atacaron eficazmente 
las instalaciones portuarias de la 
bahía meridional. Las fortificacio
nes de la cintura de Sebastopol 
fueron bombardeadas por aviones 
en picado que operaron en olea
das sucesivas. 

En ios sectores Meridional y 
Central del frente Este, los bom
barderos alemanes realizaron mi
siones de reconocimiento armado, 
llegando a actuar en la.retaguar
dia bolchevique. Fueron atacados, 
en diferentes ocasiones, objetivos 

i ferroviarios de estos sectoi*es. 
Más al Norte, en el círculo for

mado en la región de Volchof 
efectuaron nuevos ataques nér^os. 

Los aviones alemanes en pica
do apoyaron con estas acciones 
las operaciones del ejército de tie
rra y atacaron a las masas bol
cheviques con electas fulminan
tes.— Efe. 
LAS ACTUALES LUCHAS 
NO DESEEN COKSID g-
RAHSE COMO EL CO
MIENZO DE 'LA GRAN 
OFENSIVA : :—: :—: 

Berlía.—• El redactor militar de: 

PLtnos IPODCRES 
o í p r e s i d e w S e 1 l i i l e n o 

Santiago de- ChUe.— Ei Senado 
ha aprobado an proyecto de ley 
por el que 3© conceden ai, presi
dente de La RepúbJica plenos po
deres .sobre cuestiones económicas, 
financieras y administrativas. 

l i l i ! l i i i l c o n f e r e n c i a n nuevamente 
A h o r a e i f u d i a n u n o s i i o f o d e i g r o i i f r o i i i c e f i d e i i d c i 
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GHIIiL, O O N F'E R E N -
G I A N : : : ; — : 

Washington. — El presidente 
Roosevelt y el "premier" Churchill 
han conferenciado en la Casa 
Blanca con los jefes de los dos 
grandes partidos políticos norte-
a mexicanos. 

Después de celebrado el Conse
jo de guerra del Pacífico, celebra
rán conversaciones con Halifax y 
Cordell Hull.—Efe. 
ROOSEVELT Y CHUR-
CHILli TRATAN UN PRO
BLEMA DE GRAN IM
PORTANCIA :—: :—: : 

Washington.—Roosevelt y Chur 
chill estudian en estos momentos 
un problema cuya resolución se 
considerea de máxima transcen
dencia, se declara en los círcwlos 
informados de la capital norte
americana. 

Por su parte el ministro de Chi
na, Soong, pidió sean enviados a 
¿u pcís aviones de guerra. Decla
ró, además, que el Consejo de gue
rra del Pacífico ha comprendido 
l̂eo amenté la importancia del 

frente de Extremo Oriente 
LO QUE HAN TRATADO Mp| 
CHURCHILL Y ROOSE- ^ 
V E L T : — : : — : : — : : — : 

Washington. — La confrencia 
de Churchill y del presidente Roo! 
sevelt con los jefes parlamenta-
años ha durado cuarenta minutos 

ha versado sobre la situación 
de la guerra, tanto en lo que a los 
fracasos de Libia se refiere como 
en lo relacionado con la cieación 
del segundo frente europeo* 

Los parlamentarios han decla
rado a su salida de la Casa Blan
ca que la revista pasada a los 
acontecimientos había resultado 
muy alentadora - y satisiactoria, 

negándose, por lo demás a facili
tar detalles. 

Sin embargo, Rayburn, presiden 
te de la Cámara de representan--
tes, ha- manifestado que la cues
tión de Libia había sido tratada 
con bastante detalle y que, por el 
contrario, solo indirectamente se 
habló del segundo frente, asunto 
este —añadió Rayburn— que ha 
de volver, clajro está, sobre el ta
pete. 

Ninguno de los jefes parlamen
tarios indicó si la creación del 
segundo frente ha sido o no es 
objeto de decisiones-—Efe. 

LORD HALIFAX CE3A-
RA DE EMBAJADOR EN 
WASHIGTON 

Washlngüoa.— J3n las circalaí 
dlplomáticots de esta capital}, se 
asegtra, q;ue ei embajador inglés, 
Lord Haiifax, cesará próxima
mente en su. cargo, siendo susti
tuido par un dipiomático exper
to en cuestiones de' producción, y 
de guerra. También se afirma que 
el general Arcbibald Wawell sext 
nombrado, en breve ministro de 
defensa en la nueva reorganiza- ¡ 
clon del Gobierno Churehill.—Efe, 

la Agencia D. N. B. dice que la ac
tividad ofensiva de las fuerzas ale 
manás y aliadas en el frente del 
Este tiene un carácter preparato
rio. Las luchas tienen un carácter 
local, y en cada una de ellas nun
ca se comprometen fuerzas ma
yores que las de un regimiento. 
Por tanto, no deben considerarse 
como el comienzo de la gran ofen 
siva que se espera. Los combates 
actuales son, aunque en ocasiones 
se desarrollen intensamenve mo
vimientos parciales qué deben co
locar en manos alemanas las po
siciones aisladas que figuran den
tro del plan general del Estado 
Mayor. A este orden pertenecen los 
combates del Volchof, y los del 
¡bureste de, Jarkof, donde el co
municado soviético, habla por mo
tivos fáciles de una gran ofensiva 
a causa de que sus soldados tu
vieron que abandonar deteomina- • 
da zona de territorio, ante la pre- ' 
sión de las tropas alemanaiS y 
aliadas. 

También pertenecen, al mismo 
orden las operaciones alemanas y 
rumanas de Sebastopol. En los 
centros militares alemanes se juz
ga que las obras fortificadas de 
dicha plaza son mucho más im
portantes que las de Verdun, en 
1914-1917. Los rusos dispusieron 
de un año entero para consolidar 
la plaza, conforme a las experien
cias más recientes. Los métodos de 
ataque son también nuevos. No 
hay que decir que no se trata aquí 
de ganar prestigio, sino sencilla
mente de alcanzar una finalidad, 
al precio de los menores sacrifi
cios posibles. Por este motivo las 
tropas alemanas y rumanas sola
mente avanzan cuando la artille
ría y la aviación han realizado a 
fondo su misión. 

Por otra parte, los Centros mi
litares de la capital del Reich se 
ocupan hoy de la nueva situa
ción creada en Africa del Norte 
por las nuevais y soarprendentes 
victorias dei mariscal Rommel. 
Dichos centros encuentran sigivfi-
catívo que en los combates ce per
secución se tropiece casi exclusi
vamente con tropas indias. Cree" 
dichos centros que Rommel no se 
propone' aleaírizár obj etivos geo
gráficos muy extensos, sino des
truir al ejército británico. 

"Nuestro poefy 
estialairelibfy' 
[iimtiiu n nuil b g. 

Sobre los camponientot 
tertOHo del Frente de J'tv^^ 
des» TÍOS dicen: 

Doa XaYler de £{limj. d w 
i t "Arriba" 

La obra de1 Campamente, 
del Frente de Juventud? 
es una realización ejemnu? 
de la Falange, El proceso a 
su perfección y de su crJj 
miento es el índice "más cS] 
ro de la constancia de 
tarea y del eficaz resuluS 
de un ambicioso profp^? 
político La formación tofcü 
de las generaciones que u¿í 
siguen ea el ámbito de u¿¡ 
doctrina es tanto como h|)ff'̂  ' 
garantía futura de un Esta 
do sin fisuras, sin formulé ^ ^ 
recompuestas sin necesidad 
de transigencias ni ele so!, 
dadoras. La garantía de un 
Estado unánime y por !o ta» 
to, fuerte. 

Hemos recuperado la tie
rra española, pero es urgen-

f eso 

ta de 
0 es • 

te instalar con holgada se. f ca*¡* 
guridad en ella a quienes van í'foCe 
a guardarla mañana. Las ¿u- ar 
ventudes que crecen ahora ff^fí 
dentro del orden falanglst 
mantienen en el pulso espa 
ñol el latido más seguro c 
la esperanza. No hay mê  
forana de servicio a la F 
lange que el que venga a 
tar ayuda, vigilancia y 
fensa a esta juventud-nue, 
tra. Ya apuntan entre sv 
cuadros recientes las formí 
más asombrosas de la abn* 
gación y del heroísmo. E 
ellos se cumplirá la Patr^ 
por la que muriema los SÍIJJ 
jores camaradas y la mdii II 
iencia o la pasividad ante s^j 
filas fervorosas es la* peo. 
traición a la sangre de maes
tra guerra. 

Regresa a MadrC* 
el ministro 

Obras Públicas I 

^ • míe ri 
precios 
jw ' es 

en 
mgún 
Y el 

Madrid.— El ministro de Obn 
Públicas, -don ' Adfonso Peña, ü hma 
llegado a • Madrid, procedente i mir*a 
Portugal._Cifra. ^ 

AVIONES ALEMANES ATACAN MiSLiE 
O t r o s m u e l o s d e r e c o n o c i n d í e n i o 

X-ondras.—uuratite- Ja noche última 
los aviones emmigos íyaruiuearon Ea 
costa oriental dd • Ing-ía-terra. según 
se comunica oñcî almente. Fueron 
arrojadas* bombas incendiarias -en va 
rips puntos des centro y Eéte de la 
Gvan Bretaña. Tambiién fueoroa arro- 1 

C o n t i n ú a n l a i m ^ m á o n m e n l a i fllenfinai 
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OTRO FUERTE CONQUIS
TADO : : 

Toldo.—El fuerte de Kishuí. cen
tro restratégico de importancia coo 
grandes instalaciones de aeródro
mos ha sido ocupado a las 17 horas 
locales del 24 de Junio por las fuer
zas imperiales niponas, se^ún comu
nica el cuartel . general del cuerpo 
expedicionario japonés de China. Kis 
hui «e encuentra en los alrededores 
de Lishui. en el frente del Chelciansr. 

MAS CONQUTSTA3 \ i 
Tokio.—Laci fuerafis .£vipona>3 hau 

ocupado Vufengohan y Tffutv, al e*» 
te de la provincia de Kiangiai, deá-
puéiü de haber atrafvesado. el río 
Kv.angfen. I>ajo el fuego, enemiga. 
CANJE DE DIPLOMATICOS 

Yokohama.—E! trasatlántico "Asa-
rrta Maru" ha íaarpado de este puer
to, rumbo tjorenao Marques, lie^n-

' do a bordo 142 diplomáticos, entre 

. "El hombre es el genio que descubre y da fofma a los que sim 
plemente está oresentido y sólo cuando sabe calar en la esen
cia revolucionaria y se pone ai frente de ella es Caudillo; pero 

grandes Revoluciones obedecen a grandes verdades incuba
das durante generaciones y surgen ellas solas cuando la 
vula de ios pueblos ha llegado a un momento crítico". 

(peí discurao pronunciado en Má
laga por el ministro secretario del 
Partido). • •, t , 

ellos al ..©¡mbajaidor de J5fetado3 Uni-
¿Oot Grew-

El '"Asama Maru*' adaaitirá otroa 
pasajenw eji sus escalas en Hong-
Kong y Saimón.—Efe 
CONTINUAK UVS OOMIRA-
CIONES E N LAS ALSITTI
NAS : —: :—: : : : 

Tokio.—La ocupación de laá 1 slas 
Aleutinas, partiendo de las basea de 
Kitka y Attuf prosigue normaimente,. 
cemunica el Cuartel general impe
rial. 

-Añade que estas dos islas lleva
rán en lo sucesivo los nombî e*? de 
Narukami y Atsuta.—ESe 
BARCOS HCNBIDOS 

Chungking.—Un com unicada an un-
cia que los bombarderos chinos hun
dieron el martes un gran buque y 
otros tres máa peqiterboa, todos edlotí 
üo guerra, j€Lpoue<iesr a k> U¿-go d» 

jsdas bombas explosivas en alg*̂  
lugares. 

En el Midland occidental s« i 
tró algún daño. 

iS$ negistró también la p.resenfl* 
de aviones alemanes sobre East Al 
glie y condados metrop l̂iíanoSi 

lo;". ¡Berlín.—Lía aviación alemana 
tuó ayer, durante el día y por la ^ 
che, vuelos .de reconocimiento ^ j. 
de sobre la Gran Bretaña. A portê  
del mal tiempo, los aparatos qiie P̂' 
tlciparon en ia operación î egresarí 
a isus basíes indemnes y cí>n i-nia 
¡aantes informaciones.— Efe 

nado 
íeíar 

sor 
ewíos 

k 
E n 

tino i 

Todos nuestros aviones han 
sado a sus bas'es''.̂ —Efe 

¿Quieres llegar a la i5̂  
feceión? 

Me parece que no |n P 
medio más seguro de s3! ';̂ b 
vación, ni camino ^ Jhí 
breve para la perfecc* Jch; 

que estar consagrado . ? f̂ Ví 
Corazón Divino de Jesús \ ri 

Sania M-r; arit» 

Londres.—Comunicado del mî  
rio del'Aire 

"í)urante la noche úitima. los, .b0' 

ataque contra la base submarina ^ ^ , 
Saint Naaalre. ^ 

Aviones del servicio de caza ^ 
rroseguido las operaciones por ^ 
presa contra h>s aeródromos et--,, 
ffos. J&or u 


